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::l:.911P-:"_{:ft:-descÍevêr.âdequádâmentê os sERvtcos REMANESCENTES pE coNsTRUcÃo pE ptsctNA

rylouu- PlcA E DE OUÂDM 0É v I4UN|CIPO DE ARACAT CE, íomecendo
inlormaçôes impodantes para a execução dâ obrâ.
A obra devêIá ser execulada observândo-sê as normâs técnicâs da ABNT vigentes, à Lei 14-133121ê ao edital ê seus ânexos,
composlos pelos projelos, espêciÍcações, planilha orçamenlária e cronograma flsico-linanceÍo.

0 rclâiório lem coÍno linalidades:

. ApÍesenlar soluções econômjcas e viáveis paía o problemâ ao nivelde projeto execulivo;

' Fomecer .stimâtivas dâs quantidades dos serviços e custos das obÍas deínidas para o pÍojero da reÍeÍida área;. Fornecêr peças graÍcas (plantas baixas, corles, se@es e detalhes), memorial de càlculo ê especiÍicâNes lécnicas.

0 Rêlatório contém os seguintês capílulos:

. Mêmoriel Descritivol
Ô Apresênta a eslrutura do RelatôÍio, o ResuÍno do Proiêto e a Equipe que paaticipou da Elaboração do projeto, localiza

e situa dêscreve os Esludos e projelos desenvolvidos, Especillcações Técnicâs.. Orçamentação:

o Descreve as deíniçÕes ê apresenia o Orçamenlo, Cronogramâ Fisico-Financeiro, I\,4emorial de Cálculo dos
Quanlilativos, Fonle de preÇos, Composições de preço Unitário, Composiçáo do BDl, Composição dos Encaígos
Sociais.

2.0 EeutPE TÉcNtcÂ DE pRoJETo
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Emprêsat GeopacEngênhariaeConsultoria Ltda.

Enderêço e Contato: Rua Catixto l\,iachado, 27, Sala 04, pires Façanha, Eusébio - CE.

Fone: 85 324'1 3í47 I e-mail: geopac@geopac.com.br

Engenhoiro Rêsponsávor: Eng 0 civirLeonardo sirveira Lima - projeros AÍqurtelônicoô compremenrares de Engênharia
Engenhêho Respon§ávell Eng.o CivilÍhiago Pe[eiía Gomes - Secrelaria de lníraeshutura ê oêsenvolvimento ubâno (SEINFM)
da P.efeitura [,lunic]pal de AÍacati-CE - OíÇamentação

Engênheiro Civili Luciâno hamêd

Engonheira Civjl: Câmity Vasconcelos

Arquiteto: Lindembeq Franco
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3,0 LocALrzAçÃo D0 MUNICÍP|o

3.'l Localização do lvlunicÍpio

0 fi4unicipo eslà localizada conÍorme os mâpas abaixo:

Acessos ao Àlunicípio

l.
!ánNr. irJHfuItin iio€n)
!eíer: a [ruy'(Ertdê tju0do

Po,l r. i! 00?.05.06/20?l
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Prêfeitura Municipal do Aracati

3.2 Localizâçãoda 0bra
0 i,4unicipro eslá rocarizâda confome os mapas abaixo (situação em reraçáo ao e§lado ê indicaÇão do lrechode ampração):

EEEFIIúiÍiân Câlixlo
TeÍapenagem, coÍtstruçãode piscinasemiolimpca,

veslários, aÍq! bancadas e quadra de vóle.
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4,0 RESUMO OOS SERVIçOSA SEREM EXECUTADOS

.1Õ

o obielo deste PÍoieto Básico consisle na sxêcuÉo dosseruiços remanescêntes de implantâçãode uma plscina semiolÍmpica, uma
quadra de vôlei e conslrução de vesliáÍios e aquibancadas para os Íutlros êvêntos, previamênte iniciada akâvés do ConlÍalo de
N" 0103.001/2024, por sua vez dislralado sem a lolalconclusâo da obra. Esla se locãliza às maEêns da rcdovlâ cE-371 e será
coneclada nos blo@s eequipamentos de gspode e lazer oxistentes. Aárea lolalda iniervenção é de, aproximadamenre, 2.9s7 m,.
Durante aconcêpção do prcjêio, deíniu-se as s€guintês premissas do projeto:

. Demoli@e§ e íetradas dos elementos eÍstenles como: [4uro êxleÍno qle Íechavâ o complexo já ex stênte e muretâ
com gladilque contomâva â quadra.

A seguir exibe-se de lorma breve â descÍição dosseÍviços a serem executados:

Seruiços Prêliminares

Deverá§er instalâdaa placa padÍão daobÉcoÍn as inforÍnações necêssárias antes do iníciodas obÍas. Para o inícioda conshução,
devetà seÍ feita íemoçâo da camâdâ vegetaldo lerreno, â êxêcução do leffaplênagem para nivelâr o teÍÍeno, além da pÍeparação do
canteiro de obÉs coÍn inclusáo de baÍâcáo aborto e as demais instâlâÉes para a peÍêitâ execução da obÉ.

Fundaçóos e Eshuturas

. Ároa de circulaçáo: seÍá êxecutâdo um muro de conlenção em pedra argamassada qug serviíá como íundaÇáo para o
muro exlemo prô(imo a cÍeche ê nos rÍechos onde há pouco dêsníver, a fundação será embasada em pedra e lijoro
cêÍámico.

. casa de bomhas da piscina semiormplcar prcjelou-se umâ superesrrurura por vigas, na quâr apo am-se êÍn pirares que
Íoram dislribuídos de tal modo a salisÍazer as necessidâdês estÍuturais e âo pÍojelo arquitêtônico. para a infÉestrutura
da casa de bomba§ da Piscina, projêiou.§e um vlgaÍnenlo/cintaínenlo, que lem por objetivo de líavamento os pilaíes e
recebeÍ as paredesdê alvenaÍia indicadas no projêlo aÍquitetônico. As ÍundaÉes sáo diÍela§, são foÍmadas porsapâtas
amadas, dimensionâdas para alender a resistência do solo.

PaÍa o dimênsionamenlo das fundaçóes íoiconsidendo a tensão de 1,00 kgÍ/cm,.
. Piscina somiolinpica: Íanto o fundo da piscina quanlo as paredes lateIais seráo eslÍuluradas em concrcto armado,

devidamente dimensionadas para suporlar as cargas e pÍessões dosolo.
. vesliátio nasculjno ê femlnlror A estÍutura do vestiáÍio será composla por fundação de sapatas, pilares, vigas e laje eÍn

@ncÍelo armâdo,
t Arquibancada: seá compo§la por fundação êm sapatas, com dêgÍaus em concreto amado e Íeceberá lma coberla

metálica com pllaÉs d6 sustêntâção em concrelo.
Pisos

. Árca de cicubçeo: A &ea de chculaçáo sêú composla por piso inlorlravâdo em concrelo do lipo Ujolinho na cor cinzâ
com 6cm de êspe§sura Já na áreâ plóxima à quadÍa do vÔlei, a paginação íecêbeÍá Íaixas vêmelhas de intêdravado
lambém do modêlo lúorinho com 6cm de êspessura. Nâ área que recÉbeÍá a piscina, o piso será do tipo pedra ca d com
granitoflameado nas boÍdasda piscina, próximo a gÍelha implantada. Eslá previsto no orçamênlo o transpoíe dos pisos
intertravados devido â indisponibiridade no mercado locar. Na rampâ próxima a casâ de bombas, o piso será do tipo
induskial, confome indicado no projeto.

. Casa ds bonbas e vosliá[io] Ambâs as ediícações Íecebêíáo cerâmica no piso e nas parcdes.

. Áquóarcadar os assentos das arquibâncadas sêráo compostos por piso induslriâr porido sobrc a raje em concÍeto.. Quadh de vôlei: cotnposta basicamenle dê areia.

lnstalaçóes el&ícas
seÉo inslalados postes de .oncreto ôom 02 (duâs) petaras com ráÍnpadâs de LED de 1s0w, Íefletores LED high bay dê íoow de
polência nas âÍquibancadas, postes com roíêtores de LED high bay de 20ow direcionâdos para a piscina e quadra de volêi, aiém de
lumináÍias su baquálicas. As luminárias serâo acionadas por mêio de relê tempoÍlzador.

íaGô es a
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PreÍeitura Municipal do Aracati

lnstalaçôês Hldráulicas

Fomm previslas 02 (duas)câixas d'água de 10001 para abâslecer os vesliáÍios. A íedê de distribuição inlerna de água Íria será
executada com tubos, poçâs e conexões fâbrcadas eÍn PVC rigido e soldàvel, dimensionados de acoÍdo coÍn as Íecomendações da
NBR 5626/98 PâÍa a piscinâ, foiimplânlado um poço que será ulilizado pâra abaslecêro bloco do vêsliário e, caso sêfaçanecessáÍlo,
a piscina, defomaque a ligaçáo de água sejâ misla.

lnstalaçóês Sanitárias

A destinâção fnâl sêÉ do tipo tanque-ílko-sumidourc, coníorme indicado no projelo.

Serulços Diversos

A lmpêzâ finalde toda a área do cenlro eslá sendo coniemolada nestê itêm

'o greiin Gü',ié,
Enxúbirí'Civit
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABOMDOS

Prefeitura MunicÍpal do AÍacati

5,1 Considêraçôescêrals
PaÍa se chêgaÍ ao resultado deste pÍojeto foÉm elaborados ossegulntes projetos:

. ProietodêArquitetuml

. Projelo de Estruturas de Concíeto;

. Prcjeto de Eslruturas de Mêlálicas;

. Pojeto de lnslalaçoes ElétÍicas;

. P.ojeto de lnstalaçóes HidÉulicas;

. Projeto de lnstalaçÕes Sanilárias.

5.2 Projeto de Arquilêtura
ConfoÍmê foiorienlado pela prefeituÍa, o projêlo de arquitelura consisliu na oorcepçáo da área â ser ampliadada EEFTIMiÍjan Calixlo
no municlpio dê AÍacaü Estê pÍojeto tem o obieuvode implantarnovos equipamenlos a Íim de promover inclusão social po r meio da
cultuía ê do esportê.

AobraconsisliÍá na conslÍução de uma piscina semiolímpica êos demais dispositivos para seu peíêito íuncionamento. Toda a área
que ôonlempla a piscina, lerá guaÍda.corpo em vidro e aluminio (ou a@ inox), pÍomovendo â segurança dos usuário§ e piso coÍn
granito flamêado no seu êntorno. Há âinda, a implantação de cânaleta em concrêto impermeabllizâda e grelha paÉ caplação das
águas residuais dâ piscina.

Aobla conlempla aindâ, a implanlaçãode umâ quadÍa do vôlêi de praia, sepaÉdada áreade circu açâo por umâ muÍeta com gradil
e umaâquibâncada coberla, com o obielivo de promover conlodo aos especladores que podeÉo usufruirdo equipamênlo tanlo para
assistr evenlos de natação ê vôleide prâia, quanto eventos na quadíâ poliesportiva já existenle no complexo.

5,3 Projoto dê Eskuturas êm Concreto
Para a implantação dos vestiários e casa de bombas, prcjêlou-se uÍna superestÍutura Íormâda por laies pé-fabÍicadas (lrêliçadas)
êm concreto armado pam forro. Eslâs se apoiando em um vigamentoque, poÍsua vez, apoiam.se em pilárcs que foram dislÍibu ídos
de lal modo â sallsfazer as necessidades eslrulurâisê ao píojêlo arquitetônico.
Pâm a iníÍaestí.ltuÍa, projelou_se um vigamento/cintaÍnenlo ao nlveldo pavimento Téfieo, que tem porobjelivoconlravênlaros pilaíes
e recebeÍ as paÍedes dê âlvenaria indicâdos no prcjelo arquilelônico.
As fundaçôes sáodiÍetas, sáo ÍoÍmadas por sapatas amadas, dimensionadas parâ âlendera resistàrcia dosolo.

Parâmêtros dê Duíabilidade

Apresenlam-se aqul os principais cÍitérios e êspecilicaÇõês adotadas no projeto, segundo a norÍna ABNT NBR 6i18/2014.. Agressividade Do M6io Ambiênte
Clâsse de agressividade ambienlali

CA- lll (FoÍte): Arquibâncada e Vêstiário

CA- lV (Forte)iPiscina

. Tlpo oQualidade do Concrêto

ConcretoArÍnado classe C30 (Fck = 30 íVpa)
Re água/cmenlo a/c<055

Elêmonto Estrutuíal Cobrimento (mm)

Lajes 30
Vigas / piares 35

FundaÇões 35

Pscna 40

Rua Coronêl Alexandino, No 1102, Centro, AÉcati- CE CEp.:62.800-000
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PreÍeitura Municipal do Aracati

. Propriodade dos lrateÍiais

Concreto aço
Fck = 30 [,lPâ (Íesistênca caracterÍstca coripressão) ArÍnaduÍa passivat CA 50 /CA 60
Eci = 30000 i,lPa (módulo de elâstcidade n cia -langenle)

I\íodelo EsÍutu ral Adotâdô
A presênle estrutura foi processada segundo um modêlo integrado e flexibilizado de pórUco espacial {tanto os esfoços ho zontais
quanlo vêíicaisíoram calculados akavés de modelo dê póíico espaciãl).
As carga§ Yertrçais das laj€§ no pó co Íonm obiidas através da lÍansÍerência de reaÉes calcu adas por processo simplificado de
quinhôes de câeas.

Todo o pÍocessâmento foirealizado ulilizando-seo softwâ.e Eberick 2023da Altooi.

Dimensionamento

. Fundaçóês

Dê posse das rcaçõgs de apolo vindas do processamento do pórtico espacial, gerou-se uÍnâ séÍie de situaçõês de carregamento sem
a consideraçáoda açãodo venlo, objetivando obleÊsêos maiores esfoÍços de líaÇão e compTessão.
Adotou_se Íundações do tipo'diretas" em sapalâs assenies a 1,50m de prclundidade êÍn relação ao nivêl do tórreo, com tensão
admissiveligual â 1,00 kgÍ/cm2.

observação: A Tensáo do solo utillzada (1,00 kg/cm':), lrala-se dê umâ estiÍnativa e deverá ser Tealizâda uma sondâgem para a
veaiícâÇão da lensáo realdo subsolo.

. Pilarês

Do póÍlico espacial foram hansÍeÍidâs vá as combinaçóes dê caÍregamênlo para o cálculo dos pilares. Eslas, associâdas às
excenlricidades e exigência§ da noÍma NBR-6118/2014, Íesultam em váÍias outras hipóteses com as quais cada iânce de pilaÍ Íoi
diÍnensionado â F.N. excénlricacom veriÍcação inleralivadê acordo com â NBR-61jB/2014.

. Vlgâs

Foíam dimensionadas a padiÍdâ envollória de esfoços lransÍeaida do pórlico êspacial. lnicialmente, íoiadotâda uma redução de j5%
dos momentos negalivos, porém goíosamente ob§eTvados os limiles de plastillcaçáo da ABNÍ NBR 6118 e, quando necessâio,
aumenta'se a seção de armaduE. Forâm câlculadas pêlo "N4étodo dos EsÍorços" dã "Teoria das Eslruturas'ê dimensionadâs à íexáo
§iÍnples no Eslado LÍmite Úlimo de âcordo com â NBR-6j18/2014, inclusivê no que diz Íespeito ás aÍmaduras mínimas
Íecomendâdas. As deÍoÍmaçôes também Íoram verilicadas. Foram exêculadas vigas baldrame nos pavimentos téÍÍeo e vigás no
pavimenlo supeÍior.

. Lajês

0s esÍorços dâs laie§ treliçadas foram calculados pelo processo grelha, tendo sido veriícados, além da estabilidade, os limiles de

^ deíormaÇáo fixados pêla NBR-6118/20j4, incTusive no quê diz respeito as amadums minimas recomendadas.

Considêraçôês Finals

No que diz íesPeilo a coêlicienles de sêguranÇâ e tensõês admisslveis, foÍam obseruâdas todas âs presci@es da NBR,61jg. O
Ínesmo ocoffeu para osdêtâlhesdas amaduras (êspaçamentos, comprimentos dg ancoíâgens, raios dê curvatuías, ênlreoulros).
Foram ve ícadas lambém as dêformaçõêsê limitesde fissuraçãodos elementos pÍojelados.
ObseÍvação:A iníraestÍutura da âÍquibancada Íoidimensionada sob os mesmos paÉmelrose premissas Ínencionadâs anteriomente
no que se refeÍe às êshuluÍas de concreto,

5.4 Projêto de &truturas Metállca3
o pÍojêto da cobena da arquibáicada da quadra foidesenvolvido em cooÍdênação com os prqetos arquilelônicos e secundáíios. A
êxecuçáo do proieto dê eslrulum melálica deveÍá ser elaborada atendendo às exigênciâs do memorial, do projeto e das noÍÍnas da
ABNT -ÂSSOC|AÇÂO BMS|LEtRA DE NOR[,!AS TÉCNtCASi

' NBR 8800-ABNT- PÍojelo de estutuÉs de aço e deestrutuÉs mlstas de aço e concreto de ediÍicios -procedimenlo.
5.5 Projeto de lnstalaçóes Etótricas
As instalaçôes de luz e ÍoÍça obedeceráo às NoÍmas e Especilicações NBR-5410/05 da ABNT e às da concessionáÍia dê energia
local,6em preiuizo doquê Íorexigido a mâis nas pGsenles especilicaçóes ou nas espêciÍicaçÕes complêmenlarês da obra.

Rua Coronel Alexand.ino, No 1i02, Centro, AÍacati_ CE. CEp.:62 BO0_000
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Prefeitura Municipal do Aracati

Todasâs lnslalaçÕes Elêlricas deverão obedeceÍàs seguintes Normasl
. NT-001/2018- Fornêcimento de Energiâ EtétÍlca em Tênsão SecundáÍia de DislÍibulçào,. NBR 5410/2005 - Serviços eÍn tnstataçÕes Etétricas;
. NBR 5419/2015- pÍoleção de EstruluÍas contrâ DescaÍgas Atmosíéricas;
. NBR 5101/2012 - Íuminâção púbtiêa * píocedimenlo.

Esle pÍojeto Íoiconcebido de modo agarantiruma peíeila continuidade operacionaldo sistema proposlo.

Recomêndaçóes Tácnicas Básicas

0s condutores íoraÍn dimensionados pela âplicaçáo do c.itério dê queda de lonsão e confiíÍnados nas labelas de condução de
coÍenle pârâ condutorê9 de cobre isolado com capâ de PVC conforme NBR 5410, âlém dos falores de agÍupamenlo e redução dê
temperafuÍa,

Alaxa de ocupação dos eletrodulos nuncâ seÍásupe oÍa 40% de âcordo com a NBR 54j0.
Todos os elehodutos dêvêrão recebeÍ acabamênlo de bucha e aríuêlâ.
Nãodeverá havêÍemendâs do cabos dontro de elelrodutos.
As câixas de pâssagem deveÍão terno fundo uma coberlura de no mÍnimo lOcm dê britâ

^ 
Planla§ desenhos, diagramas e Ínemó â de cálculo complemênlam as inÍoímações acima, que seÍão dêscÍitas a seguí e em volume
especíllco do prcjeto.

5,6 Projeto dê lnstalaçõàs Hidráuticas

As instalações de água foram proietadâs de modo a garanlir o íorneclmenlo de água de Ionnâ continuâ, em qlanlidade suÍciente
com pÍessóes evelocidades adequâdas ao peíeilo ÍunôionaÍnento das peçâs de ulillzação
o prolelo Íol elaboÉdo atendendo as deteÍminações do projêto aÍqullelônico quanto a localização e poscionâÍnênlo das peçâs
hidÍossanlládâs ede acoÍdo com o que preconizaas segulntes normas:

. NBR-5626/98 - tnstalação pÍedial de Água Fia.

5.7 Proioto dê lnstalaçóês Sanitárlas

As inslalaçóês de esgolo sanitário ÍoEm projeladas de modo a:
. Perm liÍ rápido escoamento dos despejos e fáceis desobshuÇão;
. Vedaí a passagem de gasês, insetos ou pequenos âniÍnais das canalizaçõês para o inteÍior das ediíôa@es;. Náo peÍÍnitir vâzamentos, escapamentos de gâses o Íormação de depósitos no inlerior dâs canalizaçõss;
0 proielo foielaborado alendendo as delerminaçoes do proleto aÍquitetônlco e de âcordo com o que pÍeconiza as seguintes

n0rmâs:

. NBR'8160/99 - Sisiemas Píediais de Êsgoto Sanilário - projelo e ExecuÇão.

)Y
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6.0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA ÁREA DE INTERVENÇÁO

Vsla geral-lapume de chapa melá ca Visla geral-lapume dê chapa metáica.

Visla geralda mureta da quldã de vôlei Vislâ gera dâ ÍnuÍela exlêrna.

Vista geral- tapume de chapa metálicâ. Vistagêralda Ínurcla da quadÍa de vôlei.

Rua CoÍonel Alexandr no, No 1102, Cenlro, AÍacali- CE. CEp.t 62.800,000
sile: www.aracati.ce.gov.br - ê.maili educacao@aÉcati.ce.gov.br
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Prefeitura Municipal do Aracati

V sla geralda m!rela externa Vrsla gera da Ín!retâ da quadra de vôlei

Vista gerâlda mulêta da quadra de vôlei Visla gera dâ ÍnuÍetâ exlerra.

Vistâ geralda basê da plscina.

rfidgolíãííiâ;íw
ltttlt )lrln ci'it
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V sta geÍa do teÍeno Visla gera do leffêno.

Visia geraldo terreno. Visla gera dâ bâse da piscinê

Vista geraldo terrêno. Vsta geraldo lerrêno.

**.fdH*,,***,
Pon nâ n! 002.09.06/2024
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Vista gerâ da base da piscna. Visla geraldo leÍreno.

Visia geraldo leÍeno.

Vista qeraldo lerreno. Vsta geraldo lêíeno.

mrl.cr 317591 / RtrP 0617914303
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7,0 pREtutssAs PARA ELABoRAçÀO DOS ORÇAI,|ENTOS

7., Orçâmonto Básico

Neslo capitulo apresentâÍemos â deínição ds todas as planiihas relallvas a orÇâÍnenlação da obra, bêm como todas as pÍemissas
básicas para sua elaboÉçáo. Ao Iinaldêle eslão sequênciadas âs seguintes planilhasl

. oíçámento Básico;

. [,lemó âde Cálcuto de euantitâtivosl

. Dêtâlhamento de Composiçáo de prcço Unitário.

. Detâthamentoda Composiçãodo BDI;

. Delalhamênlo da ComposiÇão dos Encargos Sociais;

. Cu a ABC|

. Cronograma Fisico FinanceÍo.

0 oçâmenlo é a avaliação do cuslo de umâ determinada obÉ ou seíviÇo de engenhariá a ser execulado, onde são discriminados
lodos os seruiços e materiais pêÍtinentese necessáÍios àexecuçãodaobm. Éa úação discriminada de sêrviços coÍn os respeclivos
pleços, unidâdes, quántidadês, preços unitáios, valoíes parciais e lotais, resullantêsdas somas dos produtos dâs quanlidâdes pelos
pÍeços uniláÍios.

0s pÍeços orçados consideram todos o§ encaÍgos sociais e lrabalhistas, conÍome legislação em vigor, incidentes sobre o custo da
mão de obra.

7.2 Fontode Prêços eTabelas utilizadas
PaÍa elaboÍaçáo desle oçâmenlo âdolou-se os preços básims e oíiciais das segulntês labelasdê preço:

' Tabeja SETNFRA 281 vigênte desde 10/2023 com desoneração (oisponiver ê pubricâdâ no sitê da secretaÍia de
lnÍraêslr!lura do E§lado do CeâÍá - hltpsl/siles.seinfra.ce.gov.br/siproce/desoneÍada/hlmUtabela-seinfra. hlml);. Tabêla SINÂPI/CE 07/2024 com dêsoneração (Oisponível ê pubticada no sitê da Caixa Económica FedeÍât
hltps://vl/wucaixa.gov.br/sile/paginâydownloads.aspx).

No caso de haverserviços a §erêm execulâdos que não conslem nas Tabelâs oliciais adotadas acima rêcoffemos as opÉes abaixo:. Elaboração de Composiçoes de preços Unitá os de Serviços com insumos das labelas adotadas.. ElaboEçáo de Composiçôes de preços Unitâios de Serviços com insumos cotados no mercâdo.. Cotâção de preço do Seruiço no mêrcado.

7.3 Memória deCálculo dos euantilativos
0 levânlamenlo de quantftativos é o processo de dêtêrminar á quanlidâde dê cada um dos seruiços de um pro]eto, lendo como
obietivo dar informaçóês sobrc a preparação do orÇamenlo. A memóía de cálculo de quânlitativ;s demonstra de forma clara e
líanspârenle o mêtododecálculo pâÍa se câlcular â quanUdâde de cada item orçado.
A À,4emóÍia de Cálculo segue no conjunto do pianilhas apÍesenladas ao fnaldestê capitulo.

7.4 Composiçóes dê preços unjtários
As composiçõês de custo unilário dê serviços estão apÍesenladas com a discriÍninação separada de material e mão de obÍa,
moskando no Ilnala somatória.

A súmula no 258/2010, do ÍcrJ, passou a exigiÍ que as composiçÕes de custos unirádos devem compor o orçamênro-base e as
proposlas dâs licitantes. Nêsle relatóÍjo constam âs seguintes composições:

' composições de PÍeços Unitáriâs (cPU) de serviços constantes nas Tabêtas oficiais adotâdas na EtaboraÇão destê
0rçamento:

Rua CoÍone A exandrino, N" 1102, Centro, Aracaii, CE. CEp.: 62 B00_000
site www.ãrâcali.ce.gov br - e-Ínai educacao@aracâli ce.gov br

c^,il

l^
rannia rfi $f ihin Ribriro
5.(/eurD MrrôÍlpal de I ju(àçáo

l.lt.nà í! m2.0t.06/I02a
citÂ-ct ,7591 / RxP 06{á143A



Prereitura Municipal do Aracati

7,5 Composição do B0l
0 BDI é a laxa de Bonilicação ê Despesas lndkelas das Obras. É uÍn êlemenlo primordiat no processo de íoÍmação do prcço linal
po s.epÍe§entâ paÍcela relêvânte no valor finalda obÍa.
A súmula n0 258/2010, do Tcu, pâssou a oxigir que o delarhamento do BDr deve compor o orçamenro-basê e as propostas das
licitanlês. No Esrado do ceará a apresenrâção do delarhamento do BDr no orçâmento-basê ganhou respârdo com a Resoruçâo do'ICE-CE n' 2.20612012

PaÍa a obra em que6tão â P.efeiturâ l\,4unicipal adora na composiçáo do BDI o mêtodo e todos os limites proposlos no Acóídáo
2622113 -TCU PlenáÍio. O detalhamento do BDtsegue no conjunto de ptânithas apresentâdas ao Íinâldesle capltuto.

7.6 Encargos S06iâi§

Asúmula n" 258/2010, do TCU, passou a erigirque detalhamenlo de encargos sociais deve coÍnpor o oÍçamento-base eas propostas
das licitânle§. Para lânto, o i/unicipio utilizou-se da Composição de Encârgo5 Soclals emllida pela Secrclaia de lnfraeslru lu Ía d o
Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicação da Tabêlâ de Preços Básicos ulilizada pâra ser fonle de preços deste
orçamento. o detalhamento dos Encargos sociâissegue noconjunto do planilhas apresenladas ao Iinâldesle câpÍlulo.

7.7 Croíograma Flsico Financêho

0 cronograma Íisico e frnancêko, pÍopomos o avanço ílsico e o avanço financelro da obra. No cÍonograma Íísico deleÍÍninamos o
avanço espêÍadoda obra ê nocronograma Ilnanceiro deÍlne osdesembolsos mensâis parafins de plãnejamento.
0lêmpo deduÉção proposto nesle projêlo baseia-se no teÍnpo de obÍas anlerioíescoÍn as Ínesmas caÍacterísticas rcalizadas pela
PíeÍêltura [,{unicipal.

0 CronogÍama Ílslco Iinanceiro pÍoposto pâra este projêto segue no conjunto de planllhas apresentadas ao finaldesle ôâpitulo.

.)-
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8,0 CONDIçÔES GERAIS PARA EXECUçÃO DA OBRA

Execução dos SeNiços
O conhâtâdo deverá dar inicio âos serviços e obras dênko do prazo pÍe-eslabelecido no contato coníoÍme a dâla da Ordem de
Serviço expedida pelâ Prefeitura ltlunicipal. Os serviços conlralados sêÍão execulados ÍigorosaÍnenle de acordo com eslas
especifrcâÇões, os dêsenhos e demais êlementos nêles rcteridos.

serão impugnados pela í6calizâÇão todos os lrabalhos que não sâtisíaçam às condições conlíatuais. Flcará a ooNTMTADA
obÍigada âdemolire â reÍazer os habalhos impugnados logo após a olicialização pela Ílscalização, Ícando pot seu contra o(clusivo
as despesas decorÍentês de§sas provldências. A CONTRATÂDA será responsável pelos dânos causados à pÍeíeilula c a têrceiÍos,
decorrenlês de sua negligência, impericia e omissão. Será mantdo pela CONTRATAOA, perÍeito e ininlefiuplo serviço de vigilâncla
nos rccinlos de hâbalho, cabêndolhe lodâ a responsâbilidade porquaisquer danos dêcorÍenles de negligência duranle a execução
dâs oblas, alé a enlrega delinitiva. A utilização dê equipamentos, aparelhos e fêÍÍamenlas deverá seÍ aproprada a cada serviço, a
critér o da Fiscalizâção e Supe.visão. A CoNTMTADA tomaÍá todas as pÍecauçÕes ê ôuidados no sentido de garantir inlekamenle
a êslabiidade de pÍédios vizinhos, canaliza@es e rcdes que possâm ser alingidas, pavimenlaçáo das áreas adiacentes e outras
prcpriedades dê teÍcelros, ê âinda a segurança de opêrádos êlransêuntes durante â execuçáo de todas as etapas da obÍa.

Normas

são parle integÍante desle cademo de encargos, lndependentemente de transcrição, todas âs normas (NBR'S) da Associação
BÍasiieiÍa de Normas Técnica§ (ABNT), bem como as Nomâs do DN|T e sop/cE, quo tenham Íeraçáo com os seruiços objêlo do
contrato.

lvlatedâis

Todo mateÍial a sêr empregado na obra sêÍá de primêiÍa qualidadê ê suas especiíicâçôes devêÉo ser aespeitadas. euaisquêr
Ínodiícâções devêÉo §er aulo zadas pêlâ Íscalização. caso lulguê necessário, a Fiscalização ê Supervisão podêÍá soliclar â
apÍesentaÇáo de cediÍicado§ de ensaios relâlivos a maleíiâis a serem utilizados e o fomêcimento de âmoslías dos mesmo§. Os
maleriais adquiridos deveÉo seÍeslocados dê Íoíma a âssogurâra conservaçãode suas caraclê.isticas e qualdades para empÍego
nas obÍas, bêÍn como a Íacilitar sua inspeção. Quando se Íizêr necessáíio, os maleriais sêrão estocados sobre plalaÍomas de
supeíices lmpas ê adequadas para lallim, ou ainda em depósilos resguardados das intêÍnpéries. Oê um modogeral, sêráo válidas
lodas as instúções, especiricaçóes e noÍmas oÍiciais no quê se Íefere à rccepçáo, tanspoíe, manipulaqão, emprego e êslocagem
dos maleriais â serem utilizâdo§ nas diferenlesobÉs. Todosos maleriais, salvo disposto em contÍário nas Especificações Técn icas,
serão foÍnecidos pela CONTRATADA.

lrão de obra
A CoNTRATADA Ínanteíá na obra engenheiros, mestres, opêráÍios e íuncionários admiôlskativos em número e especialzaÇão
coÍnpâtíveis com a naturoza dos serviços, bem como mâteriais em qufflidadesulicienle para a erêcuçãodos habâlho§. Todo pêssoal
da CoNTRATADA deverá Possuir habililação e experiênciã paÍa erecutar, adequadamenle, os serviços que lhes forêm alribuldos.
QualqueÍ emprêgado da CoNTMTADAou de qualquêÍ subconkatada que, na opiniãoda Fiscaização, não executaroseu lraba ho
de ÍnaneiÉ correta e adequada, ou seja, dêsÉspeiloso, têmperamênlal, desordenâdo ou indesejável por oulíos motivos, deveÍá,
mediante solic lação poí escrito da Fiscaizâção, sêr aÍastado imediatamenle pela CONÍRATADA.

Assistência Técnica ê Adm inistratlva
Para peÍêilâ execução e comprêro acabaÍnenlo das obÉs e seívi@s, o conlaâtâdo se obriga, sob as responsabiiidadês regais
vigenles, a prêslar loda assislência lécnica ê adminislralivâ necessária ão ândamento convenienle dos rrabarhos.

Desposas lndiretas e Encargos Sociais
F cará a caÍgo da contratada, pâÍa execuçáo dos seNiços toda a despesa refêrcnte à mão-dê-obÍa, mate â1, lÍansporle, leis socia s,
licenças, enfrm mullas e laxas de qlaisquer naturêzâs que incidam sobre â obra. A obra deverá 6er rcgishada obÍigâtoÍiamente no

l^
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CREA'CE em alé cinco (05) dias úteis a parlir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura lvlunicipal devendo serem
apresenladas à PreÍeituÉ úpias da ART, devidamente prolocolada no CREA-CE e o seu Comprovânle de pagâmenlo.

Condjçóes dETÉbalho e Sêgurança da Obra
cabeú ao conshutoÍ o cuÍnpÍimento das disposiçoes no tocante ao empÍego de equipamenros de 'segurançâ, dos opêráÍos e
§islemâs de proteção das máquinas instaladas no canleiro dê obras. Deverão ser utllizâdos capacetês, cinlos de seguÍança, luvas,
máscaÍas, enlre outos, quando necessá os, como erementos de proteção dos opeÍá os. As máquinas dêvêÍão conier dispostivos
de poleção, lâis coíno: chaves apropriadas, disjunlorês, fusíveis, ênlrc outros

Dêverá ainda, ser alenrado para tudo o quê reza as normâs de reguramenrâção "NR-1g" dâ Legisração, em vigor, cond ções e [4eio
Ambientedo TEbalho nâ lndúsiriadâ ConstruÇáo Clvit.

Em caso de acidêntes no canleÍo de tlabâlho, a CONTRATADA deveÍá:

a) pÍeslar todo e qualquer socorro imedialo às vllimas;
b) paíalisaÍ imediataÍnenre âs obras nâs suas circunvizinhanças, a lim de evitff a possibiridade de mudanças das

ciÍcunstânôiâs relâcionâdas com o âcidentel e
c) sollcilar imediatamente o comparccimento dâ F|SCALIZAÇÁÕno tugarda ocoÍência, relâtândo o fato.

A CoNTMTADAé a única responsávelpela sêguÍança, guardae conseNaÇáo de todos os materials, eqLripâmentos, feÍamentas e
utensiliose, ainda, pela proteção destês êdas instalações da obÉ.

A ooNTRATADA deveÉ manlêr liúe os acôssos aos equipaÍnentos conlÍa incêndios e os registros de água situados no cantêiÍo, a
Iim de podercombatêr eÍcienlemente o Íogo na evenluâlidade de incêndio, licando êxpressaÍnentê proibida a quêima de qualquêr
espécie de mâdeiÍa ou de oulÍo mate al inflamávêl no locál dâ obÍâ

No canteirode habalho, a CoNTRAÍADA deverá manterdiaíamente, durantê as 24 horas, um sistemaelicientede vigilânciâeíeluado
por nÚmêÍo apropÍado de homênsidôneos, devidamênle habililados e uniíormizados, munidos deâpitos, e evenluâlmente de aíÍnas,
com respectivo'porle" concedido pêlâs autoridâdês policiais.

.1{) RLa CoÍonet AtexandÍno. N" 1102. Centro, AÍacati_ CE. CEp: 62.800-000
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9.0 ESPEC|F|CAçóES TÉCN|CAS OA OBRA

Âs espêclficaçõês lécnicas descÍevem os mate ais, êquipamentos eos procedimentos de execução asêrcm adotádos na conslrução,
com.vislas a complemenlaÍ a pade gráfcâ do projeto e estabelêcêÍ as caÉcteíslicâs neces;áÍias e suÍicientes ao desempenho
técnico reqLrerido pelo projeto.

1. ADM|NISTMçÃo Local
í.1. aDMlNtsTMÇÁ0

1.í.t. c0Mp.7520100t -ÂoMtNtsTRAçÁO GEML DAOBM (% pAM 6 MESES)(%)
A Adminislíâçâo LocâlÍepresenta lodos os cuslos locais que não sãodkelamênle Íela;ionados com os itens da planllhâ. Os editais
de llcilaçáo devem estabeleceÍ cÍflédo objelivo de medição paÉ a adminiskaçáo roôar, estipurando pagamenios proporcionars à
execução Íinanceila da obÉ, ab§lendo'se dê utilizar critéÍio de pâgaÍnento para esse itêm como um valor mensalllxo, evilando-se,
a§sim' pâgamentos ndevidos de adminislração local em virtude de alrasos ou de píoÍogaçóes iniuslillcadas do prazo de execuçáo
ôonlÍalual,

AAdminiskação LocalfoioíÇada de âcoÍdo com premissas estabêlecidas pêlâ Adminislíâção prop êlária daobÉ

2. SERVTÇOS PRELTÍi4tNARES

2.i. coNsTRUÇÂo 00 CaNTETRO DE OBRA
2.'t,1, Ci937. PLACÂS PADMo DE OBRA (t"t2)

As placas Íelalivas às obías devem ser Íomecidas pela conlratâda de acordo com modeos deÍinidos pela conkatante ou programa
de ínanciamento, dêvendo ser colocadas e mantidas duranie a exêcução da obÍa eÍn locâis indicad;s pela fiscâllzação. As placas
deobTa devem serconíe@ionadas êÍn chapas de aço galvanizado. ConclLlida a obla, âfiscalização deve;ecidiÍo destino das placas,
podendo exigiíâ peÍmarência delas Ilxadas ou o seu ÍecolhiÍnento, pelâconlratâdá.

2.1.2. C0369. BARMCÂo ABERTO (M2)

Deverá serconshuido conforme projeto, podendo ler suas dimen§Ões artêÍâdas em função das caracteristicas dê câda obrâ.

2.í.3. C285i . |NSTÁLAçOES PRoV|§óRIAS DEÁGUA (UN)
Aligaçáo provisóÍia de águaobedêcerá às Normas prescrilas e exigências do ôrcão local.

2.'r,4, C2849. TNSTALÂçôES PROV|SôRAS OE ESGOTO (UN)
A ligação provisória dos osgotos sanitáÍios prolenientes do canlelro de obÉs será eÍetuada de acoÍdo clm as exigéncjas do órgão
competenle Seráo executadas, pela conslrlloÉ, as inslalaçóes sanilárias necessárias ao atendimênto do pêssoalda obÍa. Estas
inslalações deverão seÍ compretamente removidas após o rérminoda obra, reliÍando-se toda§ as tuburaçÕês enteradas.

2.1.5. C2850. TNSTALÂçôES PROV|SóRAS DE LUZ, FORçA, TELEFONE E LóGICA (UN)
serão Íeiras drversas rigaçôes em a[a ou baixa rensáo, de acodo com a necessidade do rocar e àn rcraçáo à potência do
equipamenro instarado em cadâ ponto do canreko. As rêdes do canleiÍoserão eÍn rinhâ âérea com posles de 7,00 mêhos, em Ínâdeira
para instalâção dâs redes de baixa lênsáo. Todos os circuiios serão doiâdos de disjuntores t;rmomagnêlicos. cada máquina e
equipamento recêberá proteÇão individuar, de acordo com a respêcliva porência, por disjuntor têrmom;gnêtico Íxado próxrmo ao
local de operação do oquipamonto, devidamenre abÍigado em caixa de madeira com poÍinhorâ. As máquinas e equipamenros tais
como seÍa circurar, toffe, màquinas de sorda, enke outros, teráo slrâs caÍcaçâs areÍradas, serão coroca;as toÍnadas prcximas aos
locâis dê lÍabalho, a íÍn de Íeduzir o comp mento dos cabos de rigação dê ÍeÍamentas erélÍicas câberá à FrscAlrzAdÂo enéígica
vigllànciadasinstalações provisóÍias deênergiaêlélrica, a íim deevitaracldentesde lrabalho e cudos.circuitosque venham preludicaÍ
o andaínenlo normaldos trabalhos. o sislema de iluminaçao docanleiro Íornecerá claridade suÍcienle ê condlçôes deseguÉnÇa

2.1.6. 98459 - ÍApU[4E Cotr.t TELHA t'rEÍÁLtcA. AF_03/2024 (M2)
Devêrá ser instarado eín todo o perrÍneho da obÍâ garanlindo proteção parâ loda a áÍea de intervenção, impedindo o acesso de
pessoas não âuloÍizadâs.

ra!'nir. ií.ld#renr tiàíih
teft el;rD Ntuqk&at de tJkà.;ô
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2.2, PREPARAçÁO DO TERRENO

2.2,,|, C2102, RASPÀGEM E L|MPEZA D0TERRENO (M2)

Acomplela limpeza do leÍreno será efêtrâdâ manualmenle, dêilro da mais perfeita têcnica,lomados os dev dos cuidâdos de lorma
a evilar danos a terceiros.

A impeza do têÍeno @mpreenderáos seryiços de capina, roçado, destocamento, queima e remoção, de Íormâ a dêixar a áÍea livrc
de raizes e tocos de áruorc.

Deverào ser @nservadas no lereno todas as áNoÍes ou ÍoÍmações íochosas exislenies, salvo as quê, por Íator condiclonante do
projeto ârquitelônico, devam seÍ removidas.

0 construtoÍ lomará providênciâs no senlido de serem ext ntos todos os íomigueiÍos e cuplnzeiros exislenles no teÍeno.,

2.3. DEI'iIOLIçÁO E REÍIRADAS

2.3.1. C1043. DEt'iloLtçÃo DE ALVENARTA DE TTJOLOS S' REAPROVETTAMENTO (M3)

Aâlvênaria selá demolidâ utilizando-se feÍamêntâs adequadas e obedecendo aos cdtérios de 6egurança íecomêndados. O matêrial
deverá ser transportado para local conveniente e poste omênle reliÍado da obra como entulho pela empreiteira.

2.3.2. Cí049 . oEt'.toLtçÃO DE CoNCRETo S|MPLES (M3)

Esse serviço consiste na demolição manualde concreto simples.

Ademolição deverá serfeitacom Íefiamenlas adequâdâs ê obedecendo os critérios de segurança.

2.3,3. C3104 - REr'roçÁo 0E CERCAS (t'r)

Este serviço conslstê na remoção do gÉdil indicado no prcjêto.

2,3,4, CO7O2. CARGA MANUÂL DE ENTULHO EM CAI'.IINHÂO BASCULANTE (M3}

0 setuiço será pago por m3 (melÍo cúbico) de enlulho removido, considerando-se, quando diretaÍnenle associado a serviços de
demolição em geÉ1.

Oenlulhogerado pelas demolições dêverá ser totalmenle rêmovido, sendo cuidadosaÍnênlê limpos e varridos os acessos, dê modo
â evitar o acúmulo de rcstos de Ínateíiais no canleko, devendo esiês seÍem colocados em bola{orâs que serão ÍoÍmados em árcâs
adequadâs e aprovadas peâ Fiscalizaçáo.

2.3.5. C2533. TRANSPORÍE DE I''ATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÁO ATÉ 5 KM (I/l3)

Íodo o enlulho será lranspoÍtado para um local deterÍninado pela conkatante.

3.IMPLANTAçÁO

3.1. [,rovrÍitENTo DE TERRA E CoNÍENçôES
3,1.1. C0328 - ATERRo C'CoMPACTAçÁO MECÂNEA E CONTROLE, Íi4AT. DE AOU|S|çÂO (M3)

Os t abalhos de âlerÍo seÍão executados com material escolhido êm camadas sucessivâs de âltura Ínáxima do 20,0çm, molhadas e
apiloadas, devendoser evitadas ulleÍloÍes fendas, hincâs e desnivêis, poríecalque, ias camadas alerradas.
0s mateÍiais paÍa aleíro devêÍáo apresentaí CBR 200/0 e serem oíiundos de alteÍâçoes de íochâs e isentos de matéria orgân ca, ou
substáncias prêjudiciâis.

3.'r.2. C2784. ESCAVAçÃo MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

Aexecução dos §erviços devêú atenderàs odgências da ABNÍ - Associação Brasileirade Nomâs Técnicas. A execuçáo dê todos
os §ervlços deve sêÍ Íegida, píotêgidâ e sinalizada conlÍa riscos de acidenlês, segundo as prescrições coÍtlidas nas Normas
Regulamentâdoras de SeguÍança e i\,1êdicina do Trâbalho.

0s lÍechos a seíem escavados devêÉo serlimilados, sinâlizados e prolegidos, garântindo as condl@es de ciÍculação e seguÍança
paÍa todos os funcionários, pedeshês e paÍâo lrânsito de um modo geral

As valas escavadas seÍão protegidâs conlra infilhaçãode águas pluviais, com objelivo de evitar íelrabalho para remover sedimentos
de erosões e desbaÍrancamêntos inerenles às âÉesdaschuvas.

l)
..üxDr. úffiÍúei|r nihd'ô
tíPr;f rà üú(Ípat de tduràrãó
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3.1.3. C0095. APTLoAUENTo DE ptso 0U FUN00 DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 KG (t 2)
0sÍundos das valas deveráo sercompaclados manuâlmenle e nivelados defomâ a se adaplarem às cotas previstâs em projeto. O
apiloamenlo deveÍá sêr íe to até atngir um "grâu de compaclação' de no minimo 95%, com referénôiâ ao ensaio de compaclação
norma de solos - conlorme a N BR 7182:1 986 ([48-33/1984).

3.1.4. C1400. FoRMA DE TÁBUAS DE í' OE 3A. P/FUNOÂçóES UTtL.5 X (tvt2)

As ÍoÍmasdeveáo adaptar-se às foímas e dimensões das peÇas dâ êstÍutura projetada

As Íormas e osescoramentos deveÍáo seÍdimensonadoseconstí!ídos obêdecendoàs prescriçoes das noínâs brasibims relativas

a eslÍuturas dê mâdeiÉ e a estruturas metálicas,

As íormas dêverão ser dimensionâdas de modo que não possam sofreÍ deíormeções prejudicias, quer sob a ação dos Íâtores
ambienlais, quer sob a carga, especialmente o concreto íÍesco, consideÍado nesla o efeito do âdensamento sobre o empltxo do
concrcto.

Nas peças de gíande vão deveÊsê-á dar às ÍoÍmas a conlra flecha eventualmente necessária paÍa compensar a deÍormação
plovocadâ pelo peso do material nêlas inhoduzido, sejá não tver sido pÍevisia no proieto.

0 escoÉmenlo deveÍá ser projelâdo de modo a não soÍrer sob a âçâo de seu peso, do peso da estutuía ê dás câeas acideÍtlais
que possam atuar duÍânte a erecução da obrâ, deÍorma@es pÍejudiciais à íoÍma da estrulura ou que possam causaÍ esfoÍços no
concÍeto na íase do endurêclmenio. Não seadmitêm pontaleles d6 madeira com diámeho ou menor lado da seção retangulaÍ inÍêíior
a 5,0 cm para madeiras duras ê 7,0 cm para madêiÉs moles. Os pontaleles coÍn mais de 3,0 m de compÍmenlo deverão seÍ
conlravenlados, salvo se Íordemonst ada desnecessidade desla medida para evllar flambagêm.
Develão sertomadas âs pÍecauçôes necessáÍias para evitar recalques prcjudicials pÍovocados no soLoou na pâÍle dâeslrulura que

suporla o escoÍamenio, pelas carcas poÍ este transmitidas.
As formas devem ser sullclenlemêntê estanques de modo a lmpedkem a pêrda do liquido do concreto, todas as supeíicies dâs
Íormas quê enhaÍeÍn em contalo com o concleto deveÍáo seÍ abundanteÍnenle Ínolhadas ou lraladas com um composlo aproprado,
de manera a iÍnpedir â âbsorÇão da água contida no concrelo, manôharou ser prejudicial ao concreto.
Deverão sêrdelxadas abertuías provisóÍias 0anelas) pdximas ao fundo, ê a intervalos suÍicientes nas íaces das íormas de p a€s,
e parêdêsêêÍn outÍos locais, se nêcessáÍio, para pelmllirâ limpeza e a inspeção anles dâconcÍetagem, assim como para íêduzira
alturade quedâ livÍede lançamenlo de concreto.

A rctirada das Íormas e do escoramento só podetá ser Íeila quandoo concrelo se achar sulicientemente enduÍecido para resistir às
âÇões que sobre ele aluârcm e não clnduzlr a delormaçoes inaceitáveis, têndo em vsta valor baixo do módulo de deforÍnação (Ec)

e a maloa píobâbilidade de grandê deforÍnaçâo lenta quando o concretoé solicilado com pouca idade.
Se não foÍ deÍnonslrado o alendimento das condi@es acima e náo se lendo usado cimento de alla reslstênciâ inicial ou pÍocesso
que acelere o enduÍeciÍnenlo, a retiradâ das Íormas e do escommenlo não deverá dar-se antes dos seguinle§ prazosi

Faces lalerais: 3 dias

Faces inÍeíores, deixando-se ponlalêtes bem encunhados ê convenienlemente espaçadosi14 dias.

Faces iníeriores sem pontâletês:21 dias

A Íetilada do escoÍamento e das Íomas deverá sereÍeluâdâ sem choques e obedecêí a um programa elaboradode acordo com o
lipo deeslrutura.

3.1.5. C1405 - FORMA PLANÂ CHAPA COMPENSADA RES|NADA, ESp.= 12mm UT|L, 3 X (M2)
As foÍmas deverão seí conslituidas do modo que o concreto acabado tenha âs formas e as dimênsões do pÍojeto, esleia de acordo
com allnhamenlo e ôotas e apÍesente uma superÍicie lsâ e unifomê. Deverão ser projêtâdâs dê modo que sua remoção não cause
danos ao concÍeto e que compoÍtem o efeilo dâ vibração de adensamênlo e da carga do concÍêto. As dimensões, nivelamênlo e
veíicalidade das Íormas deverâo ser veriÍcados cuidadosamente. Deverão ser removidos do interioÍ das formâs lodo pó de serra,
apara de madeiÍa e oulros rêstos de Ínateriâ|. As juntas das Íormas deverão obrigatoriamenle ser vêdadas, para evitar peda de
âÍgamassa do concrcto ou de água. Nâs fomas pâra supeÍfícies à visla, o maiêrial deve ser Ínadêira compênsada, chapas de âÇo

ou lábuas reveslidas com lâminas de compensado ou íolhas metálicas. PaÍa sLrpeíicies que não fiquem âpârcntes, o mateial ulilizado
pode seÍ a madeka comumenle usada em conslruçôes (iábuas de pinho do paÍaná de 3â, por exêmplo). Antes da concrelagem, as
Íormas deverão ser abundantemente molhadas. As braçadeirasde aço paÍa as formas deveáo seÍ construídas e âp icadas de modo
a peÍnitr â sua retrada sem daniflcar o conôrcto. O pÍazo pâra desmoldagem será o píev sto pela NBR 611g, da ABNT.

l,r
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3.1.6. C2860. LASTRo DE ARE|AADQUtRtDÂ (t'r3)

DeveÍá seÍ executado coníome projelo.

3'J.7. C4662 . BARBACÂ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 MM, INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÂO.TECIDO 1OO% POLIÉSTER COM
RESTSTÊNC|A ATMçÃO LONGTTUDTNAL MÍNtfrA DE 8 kNim (BtDtM RT.O8 OU S T4|LAR) E BR|TAIuN)
Serào execulâoos 8a'bacàs iqdicado no orçamenlo.
Limparâs faces extêmas das ponlasdos lubos e as internas das bolsas

Posicionar a ponla do tubojunto à bolsa do lubo já assentado, proceder ao alinhamento da lubulação e realizar o encaixe.

0 sêntdo de monlâgem dos lrechos deve ser reallzado de jusante paÉ monlante, camiohando-se das pontas dos tubos para as
bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como exlremidâde livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponla do tubo
subsequente.

Finalizado o as§enlaÍnênto dos tubos, execulam-se asjunlas ígidas, Íeilas com argamassa, aplicândo o riatêrialnâ paíe exteÍna de
todo o perimelro do lu bo.

3.1,8, COO54 . ALVENARIA DE EI BASAÍilENTO DE PEDM ARGAI'IIASSADA (M3)
TÍata_se deÍundação em supêríície, contínua, rigida, quê acompanhaas linhas das paredes rccebendo a cargâ poÍmetro lineaÍ.
As fundaçôes das âlvenarias sêÉo executadâs em pedÍâs de mão ínlegías, limpâs, isentas de cÍoslas e de tamanhos irÍêgulaÍes,
asseniês com argarnassa dêcimento e âÍeja media
As pedíâs terão leilos executados toscamenle a maíelo, sendo âs pedras calçadas com lascas do mesÍno material, de dimensões
âdêquadas. Para â pÍimeira íiada seÍão selêconadas as pedras malores.

3.1.9. C0056 . ALVENARIA DE EMBASAT'íENTO OÊ TTJOLO FUMDO, C, ARGAMASSA MTSTA Ci CÀL H|oMTÂDA (i:2:8)
(M2)

As alvena as de embasâmento de bloco ceÍámiôo deverão ser exêcutadas sobre válâs com Íundo apibado, enterEdas com altura
de 0,20 m em rclação à slpeíicie do têrreno. Este irem, náo ôontêmpado inlcialmente no projero Bás co do conhâro de
N" 0103 001/2024, dêvêÍá seÍ incluido pols deverà seÍvirde base paÍa a implaniação das alvenarias dâ mureta e do murc com gradil

3.'1,Í0. C0074. ALVENARIA DE TIJoLO CERAMTCO FUMDO (gxtgxig)cm C/ARGAMASSA MTSTA OE CAL H|ORÂTADA
ESP=20 cm (l'r2)

Estê leÍn, lambém não contemplado iniciâlmenle no conhato No o 103.001/2024, reprcsênta a a venaTia da muÍeta com gÍad de
H=1,00 m, e do muro êxteÍno, de altuÍa iguala 3,OO m.

3.1.1'1. C0776. CHAPISCo C/ARGAMASSA DE CTMENTO E ARE|Â S/PENE|RAR TRAço 1r3 ESp.= 5mm p/ pAREoE (M2)
Esle ilêm, também não mntemplado inicialmentê no Conlrato No 0103.001/2024, Íepresenla o châpisco a seraplicado nas alvenâriãs
dâ muÍetacom gradilde H=1,00 m, e do muro exlemo, de altura iquâla 3,00 Ín, nos dois lados.

3.1.12, C3409 - REBoCo C/ ARGÂMASSA 0E C 
'TENTO 

E ARETA S/ pENE|RAR, TRAÇO t:4 (M2)
0 íeboco será executado com argaÍnassa préJabricadâ ê lerespessura máxima de smm. Aexecução do reboco será iniciâda após
48 horas do lançamenlo do emboço, com a supêííJcie limpa ê molh ãda com broxâ. Anles de sêr iniciâdo o reboco, deveÍ-se-á verlficâÍ
se os mârcos, balentês e poitorisjá se enconhâm peíeitamenle colocados. os rebocos rêgu aÍizados e desempenados, à égua e
desempenadeiÍa, deverão apÍesenta aspecto Lrnríorme, com paÍamentos peíeitamenre prânos, não sendo torerada quaquer
ondulaçâo ou deslguâldade na superficie. O acabamenio dêverá ser executado com dêsêÍnpenadeira rêveslida com Íellro, cam!rça
ou boÍracha mâcia. Quando houver possibilidade de chuvas, a âplcâção do Íeboco exlemo não será iniciada o!, caso já o tenha
sido, seÉ inlerrompida Na eventuâlidade da ocoÍência de têmperaluras êlêvadas, os rebocos externos execuladoô em lma jornâda
de trabalho teráo as suas superÍÍciês molhadas ao término dos trabalhos. §eráo de responsabllidâde da CONTRATADA lodos os
materiais, equipamentos e mão-de-obÍa necessáÍios para a perfeita execuçáo dos seryiços âcima discíiminados.

l-
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3.,l.'13, 88489 . P|NTURA úTEX ACRíL|CA pREMtUt 
, ApLtcAqÃo MANUAT Et PAREDES, DUAS DEt ÀOS. AF_04/2023

(M2)

Este itêm,lambém não contemprado iniciarmênte no conrraro N" 0103.001/2024, ÍepÍesentâ a pinlua das arvenarias dâ muelâ com
g.adilde H=1,00 m, e do muro externo, de altura igual a 3,00 m, nos dojs lados.

3.1.í4. C0773 - CHAP'?| PRÉ.MOLOADO DE CONCRETO {M2)
Este irêm' lambém não conlemprado iniciârmenre no contaato No 0103.001/2024, represenra o châpim prê.mordado de concTêto a
§er colocado sobre as alvenaías do muro e da murela com grâdil, em lodas as suâs;xtensões, com largura de 25 cm.

3.2. PISoS

3.2.í. C3449 - t'.tEto Fto pRÉ MoLDADO (0,07x0,30xí,00)m C/REJUNTAii4ENTO (M)
0s meios_Íios e peÇâs e§peciai§ de concÍeto pré-moldâdos devêÉo atender, quanlo aos materiâise mélodosexeculivoseÍnprcgados,
asdisposiçóes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBRST3S ê NBR - 5736.
Deveráo atender, ainda, as seguintes condiçóesl
- Consumo minimo deciÍnento:3OO Kg/m3.
'Resistência à compíessão simptes:(25 [4pa).
Têxlulalas íaces aparentes deverão apresenlarumâ texluralisa e homogênea resultante do conlalo dirclocom as tormas metálicas.
Não seÍão acêilaspeçâs com dêÍeilos conslrulivos, lascâdas, retocadas ou acabadas com lrinchâs e deseÍnpenadeiEs.
SêÍão escâvadas vala§ paÉ frxação das bânquetas, após a execução da ê6cavâção o§ meios-Íos sêÍào posicionados, de foÍma
nivelada e alinhada. A§ guiâs serão escoradâs no atêÍo das calçadas laterais. o rcjunlamenio deverá ser executâdo coÍn argamassa
de cimenlo e ârcia,lraço 1:4

3'2.2. C4819. PISO INTERTMVÂDO ÍIPO TIJOLINHO (2OX1()X6)CM 35MPA, COR CINZA . COMPACTAÇÃO MECANIZADA
(M2)

Piso inlert€vados §ão elemenlos péíabíicados dê concrêto de com Íormaio que permite tEnsmissáo de eslorços. para o bom
ÍunclonaÍnenlo do piso deve-§e observâr os seglinles elementos:
ConílnaÍnênto

O conínâmento êxterno é constiluido por um passeio associado a meio fo dê concrelo especilicâdo a seguiÍ.
Assenlamenlo

0s blocos são assenlâdos diretamentê sobre â camadâ de areia pÍeviamente aasada.
cada bloco é pêgo com a mã0, en@stado flrmêmenle conlra os oulros já assenlados, para enlão deslizâÍ ve(calmenle até locar no
colchá0.

o cuidado na.colocação lermile que se tenha ajunta com abedura mínimaiem médiâ de 2,5 mm, quando a abeduÍa ÍcâÍ maior, é
posslv"Àllechála com balldas de mâÍreta dê Ínadeira ou boríacha, na lâleraldo bloco e na direção aos blocosjá assenlados.
os Blocls náo devem §ergolpôados na vedicalpara quefquem rentês enlresiios golpes deve; serulilizados apenas para minimizar
asjunlâs ou pâÍa coÍrigiÍ o alinhamenlo.
Em pislas inclinadasé âconselhável exêcular a colocação de baixo paracima.
Compaclâção lniciat

As âtividadê§ decompaclaçáo são Éalizadâs sobrco pisocom o uso de vibrccompacladora ê/ou ptacas vibratóriâs. Em pavimentos
com blocos de 6 cm de espessura ê impoíánte evilar o uso de equipamenlos mullo potênles, que podem provocar a qleb.a das
peças.

Na priíneira elapâ de compaclação, a vibrccompâctadora e/ou placa vibratória passâ sobre o pjso pelo Ínenos duas vezes e em
direções opostas Primeiro completa'§ê o ckcuilo num senlido e depois no sent;o conlrâio, com sobÍeposlção dos percuÍsos para
evilar a formâçâo de degraus.

Acompactação e o rejunlamento com âreia Ínâ avançam alé um meto antes dâ exlremidade livíe, nao conÍinada,nâ qualpros§egue
a allvidade de pavimenlação.

Esla Íaixa não compaclada só é compâctadâjunto com o trecho seguinle.
caso haia quebÍa de peças na primelra elapa de compactâÉo, ê preci§o rclirá-las com duâs cothercs de pedrciÍo ou chaves de
íenda e substtluí.las;issoÍicâ maislácilanles das lases de rejunle ecompaclação finâ|.

l^
*,noúC#**.
tê«eifl ià MahrlDat de tJúràô
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Rejuntamento

0 Ountamenlo com ârcia frna diminuia permeablidade do piso de água e garantê o funcionamenlo mecânico do pavimenlo. Por
isso éprcciso ulilizar mâleriais e mão de obÍâ de boaqualidâde na selagem e compactaçâo ínal.
Com Íejunle malfêito os blocos flcam soltos, o piso perdê tralamento e so deteioÉ râpidamenle.
Nâ hoÍâ da colocâçâo, a areia prêcisa estar secâ, sem cimento ou cali nunca se utiliza â(amassa porquê isso lornara o rejuntê
quebÍadço.

Quando a aíeia esliver muito molhada, podê,sê estondê-la em camadas Iinas para sêcar ao solou em área cobeda.
Â areia é posta sobÍe os blocos em camadas finas para evilar quê sejam tolalmêntê cobeíos. O
espalhamenlo éfeilocom vassouÉ alê quô asjunlas sejam complêtamenle preenchidas.

CompactâÇáo Flnal

A compactaçáo ,inal é execuiada da mesÍna Íoma que o indicado para pÍimeira etapa dêssa atvidadê.
Deve'§e evilar o acúmulo de arcia Iina, para quêela não grude nâ supeÍÍicie dos blocos, nem íome saliências que afundêm os blocos
quando dâ passagem da vibrocompacladora e/ou placa vibrãlória.
E preci§o fazer pêlo menosquaho passadasda placa vibIatóriaem diversas direções, nuÍnâ alividade que se desenvolve por lrechos
de peÍculsos suc€ssivos,

Encorrada esta operação o pavimenlo pode seraberto aotráÍêgo.
Se ÍoÍ possível, deixaro excosso de aÍeia do rejunte sobÍe o piso poí ôercâ de duas semanas, o que iãz com que o lráfego conlÍibua
Pãra complelar o selado das junlâs.

3.2.3. C49i6 . PtSo |NTERTRAVAoo TtpO T|JoL|NHO (2OXíOX6)C|'/! 35MpA, COLORTOO . COMPACTAçÂO ii4ECAN|ZADA
(M2)

Item já especilicado.

3.2.4. C3025- PISO MORTO CONCRETO FCK=i3,5ti4pa CipREpARO E LANçAI ENTO (M3)
0 conúelo develá teí um Íck = 13,5 lt4pa. Deve-se cüldãr peÍê qug as condiÉes c iÍnáticas náo intêríram na aplicação e cuÍa do
concrelo. Náo deve seÍexecutâdo em dias ohuvosos e deve sê. pÍolegido da ação diretâ do sollogo após a aplicação. o concrêto
deve seÍcuradocon moll'agens otá'ias, duranto 7 d,âs,

sobÍeasupêdicielimpa,íegulâÍizadaebêmapibada,lixam-segabaritos,dislantês2ma3menlÍesi,quedevemserusadoscomo

refeÍência do nivelamenlo do lâsko eda espessu.a eslabelecidâ neste ilem.
0 concreto é lançado sobÍe o teÍeno umedecido, dishibuido sobrc â superíicie a ser lâsteâdâ, ligeiramenle apibado, manualmenle.
AsuperÍicie dêvê ser Íeguladzâda com auxlliodê régua metálica, própria paraesla linâlidade.

3,2,5. C4624. PlSo PODoTÁT|L EXTERNO ÊM pMC ESp, 3CM, ASSENTADO COt ARGA|Ii|ASSA (FORNECIII]ENTO E
ASSENTAI'/lENTO) (M2)

A slnalização tálll de alerla consiste em um conjunlo de rclêvos líonco-cônicos padronizados pela ABNT, cuio objêtivo pÍncipal é
sinalizaras siiuâçoes de risco ao deliclente visuale às pessoas @m visãosubnomal.
Asinalzação tálildiÍecionâlconsisle em relêvos lineares, rclulaÍmente dispostos e texlura com sêÇão trapezoidal padronizada pela
ABNT E ulilizada paÉ orientar o delicienle visual, sinalizandoo percuÉo ou adlslribulção êspacialdos dlÍeaênles elemenlosdê uÍn
êdiíicio ou uúânizaçâo.
A êxecução do piso deve estâr de acordo com o projeto de arquiteturâ, atendendo tambêm às ÍecomendaçÕes da NBR9050 -
Acessibilidade a edifcaçõês, mobiliáÍ0, espaços e equipamenlos uíbânos.
Pisos deverão sêr em @ncaeto pré-moldado, com espessum 3omm e dlmensÕes 2sox250mm, assênladoscom argamassâ colanle.
com a base totalmente sêcâ, aplicar uma camada de ârcamassa com 6mm de espessura, em uma áÍea de aproximadamenle 1m,,
em seguida passaa â deseÍnpenâdêiÍa metálicâ denlada c ando sulcos na argamassa. Logo a seguir, âssentar os pisos secos,
batendo 6om um §aTíaÍo ou marlelo de boracha Ínâcia, até o piso alingiÍ a posição desejada e o perfeito nivêlâmenlo com o piso
adjacente.

tra

,í4.r qídknirl oblho
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3,3, INSTALAçÔES ELÉTRICAS

3.3.1. C1196 - ELETRoDUTo pvc RoSC.|NCL.CoNEXôES D= 25mm (3/4,,) (t )
0s eletÍodotos â empregar, salvo indicação especlÍicâ do projeto, seÍáo do lipo isolante, íabicados em pvc rlgido, nâo sendo
admilido o emprcgode elelrodulos flexíveis. Para as instalaçoes ombulidâs, serão emprcgadosos elêhodutos do tipo roscável. paÍâ

inslalaÉes aparentes seÉo empregados condulelesem pVC rigido.

3.3.2. C36i7. DUTOS FLEXIVETS Et"t PEAD (pOLtETtLENO DE ÂLTA DENSTDADE) . Dí í/4', tNCLUSTVE CONEXóE§ (ttt)
Dutos paÉ passagem doscabos Ílêxíveis. lnslaâdos confomê o projoto.

3.3.3. C36,t9 - DUToS FLEXÍVE|S EM PEAD (pOLtETILENO DE ALÍÀ DENSTDADE) - D=2', |NCLUSIVE CONEXóES (tr4)

tem especilicado anteÍioÍmenle.

3.3.4. C3620. DUToS FLEXÍVE|S Etll PEAD (poLtETtLENO OE ALTA DENSTOADE) . O=3', tNCLUS|VE CONÉXôES (M)
ItêÍn especilicado aileÍiormênte.

3.3.5. C4762 - CATXA DE LtcAçÂo pvc 4, x 2. (uN)
DenoÍninam'§e caixâs, os componênte§ de !ma instalação êléhlca, deslinados a conler as tomâdas e inleffuptores de correnle,
emendas, dêÍivaçoes e pâssagem de ôondutores elélÍicos. confoíme sua dest nação e de acordo com as noÍmas da ABNT eÍn vigoÍ,
as caixas podeÉo serr Em châpa de aço esmallada, gâlvanizada ou plntâda com tinta de bâse melálica; Dê auminio Íundidot De
PVC rígido, baquelile ou polipropileno. As caixas conlerão olhais destinados à fixâÇáo dos eletrodulos (com buchas ê aÍruelas ou
roscas), só sendo peÍmitida a âbertura daquêles realmentê necessáTios. As caixas não meiàlicas só seráo admitdas com elelrodulos
iáo metálicos e quando não estiverem suieitos a êsíorços mecânicos. As caixas pârâ inslalações apârcnles serão Ínêlálicas e do
tipo condulele. SêÉo empregadascaixas nos seguinles ponlos:De enlíadâ ou saida dos condutoÍes da tubLllâÉo, excelo nos pontos
de llansiÇão ou passagem de linhas abeÍtas paÉ linhas em condulos aÍrematâdos com bucha âdêquâda; De eÍnênda ou deÍivaÇáo
de conduloíes; De inslalaÇáo de lumináriase ouhos disposilivos. As caixas lerão âs seguintes carâcteÍisticasl
oclogonais, delundo móvel, para cênlros de luz;

octogonais eslampadas, de 75 x 75 mm (3" x 3'), nos exlrcmosdos ramais de distÍibuiçáo;
Quadradas, dê 100x 100 mm (4"x4"), quandoo númeÍode inleruptoÍes ou tomâdas exceda a hês, ou quando lsâdas para câixas
de passagem;

RelangulaÍes de 50 x 100 mm (2'x 4'), para o conjuto de rnteÍruplores ou tomadas igualou inÍerior a lrês;
Especials em chapa n" 16, no mínimo do aço zincado, com pintura anlioxidante e isolanle com lampa lisâ e aparafusâda nas
dimensões indicadas no projêto;

As caixas embutida§ nas lâies serão fimementefxâdas nas Íomas;Só poderão ser ãberlos os olhais destinados a receber igações
de elehodutos; As câixas embutidas nas paredes deveÍão fâcear a alvena â de modo a não ÍesullaT excessiva profundidâde depois
dêconcluldo o rcveslimento, devendo serniveladas e aprumadas. A âllura das caixâs em Íelação aopiso acabado, será a seguinte:
lnteíruplores e botôes de campâinha (bordo superior da caixa) j,20 m Tomadas baixas, quando náo indicadas nos rodapés ou em
locais úmldos (bordo inÍerior dâ caixa) 0,30 m Tomadas êm tocais úmidos (bordo infe or da caixa) 0,g0 m Tomadás de bancada
(cozinhas, iavatóÍios, labomtóÍios, oíicinas, enlre oulÍos) 1,20 m caixas de passagem 0,30 m. As caixas de âÍândelas e tomadas
allas sêÍão instalâdâs de acordo com as indlca@es do poeto. As calxas de interruplo@s e tomâdâs quando próximâs de alizares
seÍão localizâdas a, no mínimo,5 cm deles. AsdiÍerenles caixâsde um mesmo ambiente 6erão perÍellamentê âlinhadas e niveladas,
disposta§ de forma a não apre6entârem discÍepánclas sensíveis no seu ôonlunto. As caixâs de pontos de luz dos letos serão
Írgorosamente centadas e alinhadâs nos respêctivos ambiêntes. As caixâs ou condulelêsserão colocadosem locais de Íácilacesso
e sêÉo providos de laÍnpas âdequadas; as que contiverem inleíuptoÍes, lomâdâs e congênêrcs, serâo fechâdas por espêlhos que
completam a instalação deles;as de salda paÉalimentaÉo deapaíelhos poderão sêr lechadas por placas deslinâdas àlixaçãodos
mesÍnos. A dislância enlre as caixas ou conduleles sêÍá deleíminada para pemilr íacilmente a enllação e a deseníação dos
condutores, EÍn irechos rctilineos, o êspaçamenlo será no ÍnáxrÍno de j5 m; nos trechos em curva o espaçamento seÉ Íeduzldo de
3 m para cada curvade 90'

-i.rt Rua coronel a exanoÍilo. No 1 102, celtÍo Aracat. - cE cE D.: 62 800-oo0
Áêrnhr úr0húin i»cko site: www.âracali. ce.gov br - e_mail: educa.ao@aracat'.ce.gov.bÍ
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3,3.6. C4761 . CA|M 0E LtcAçÂo pVC 4'X 4' (UN)

IteÍn espêcificado ante omêntê.

3.3.7. C0624 . CAIXA EM ALVENARIA (40x40x60cm) DE I TtJoLo Cot'IUt'á, LASTRO 0E BRTTA E TAt',tpA OE CONCRETO
(UN)

As calxas de alvenafiâ serão de lijolos mâciços com paredes de 1scm, rebocadas internamenle, Íundo .evestido com brita 01 e lâmpa
dê concÍeto e, se de concrclo, possuirão espessura minimade 6omm. Têráodimênsôes internas, mínimas,0,4x0,4x0,6m. As caixas
parc enlÉdas de energia serão de acordo com as normas vigenles da con@ssionáíia de enêrgia local.

3.3.8, C2069 - QUADRo DE DTSTR|BUtÇÃo DE LUZ EMBUTTR ÂTÊ 36 D|V|SÕES 457X332X95mm, C/ BÂRMMENTO (UN)

Todos os quadros de dislribuição /quadros de Íorça deveÍn sêr montados conforme indicado em píojeto, contêndo os dispos tivos de
proleçáo, manobra e comando inslalâdos e ligados segundo as inslruções íoÍnecidas pelo fabÍicante. Devem âtendêÍ àABNT NBR

IEC 60439-1 ou, no mÍnimo, Íesullar em nlveis de desempenho o segurança equivalentês ãos delinldos por esiâ, re6peilando-se
semPre a dislânca mínima ent e partes vivâs nuas de polaridades dislinlas de 10mm e enlÍe parles vlvas nuas e oulras pades

condulivâs (massa, invólucros)de 20mm. Recomenda-se a monlâgem porfornecedores do próprio fabricantê.

3.3.9, C4558. CABO CoRDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 mm.(M)
DêveÍá ser ulilzadocabo cordoplast PP confomê projelado.

3.3.í0. C4377. CÂBO EM PVC 1000V 2,5 mm, ( )
0s condutoÍes (Íos e cabos) serão em cobre eletrolílico com isolamento termopláslico anti-chama. Os cabos de alimenlação dos
quadros lerão prcteçáo para 1000V.

Para circuitos lermlnais, isto é, circuitos que partem de cênhos de dislÍbuição proteg dos mecanicâmente porelet odutos, possuirão

isolação paÍa 700n50V. Não será permilido emendas dos Ilos fora de câixas. 0s âlimentadoÍes dos CD'§ serão contlnuos, sem
emendas e possuiráo isolaçáo para750V, êxcetoquando na situação ênleÍada, osquaisdeverão possuirisolação pârâ 1000V. paÍa

os ciícuilos lermlnais, os condulorcs desta Íase eslarão seÍnpÍe na corvermeha, o nêllío nâcoÍazulclaro, os retornos na coí prcla

e os @ndulores lêÍra na cor vede. A bllolá minima para iluminâção seÍá de 2,5mm,, o para as lomadâs a blola minlÍna será de
2,smm'zê máxima 4,0mm'. PâÉ efeito de cálculo, será considerada a polência mínimã de IOOW para cada ponlo de lomâda. Os

circuitos de tomadas e iluminaçáo serão independentes. Ouhâs especilicações poderão serdeleminâdas em pÍojelo, as quais terão
prioridade sobre âs especillcaçóes dêstê câderno de encargos

0s condulore§ serão instalados de íoma a nãosercm submetidos a êsforços meôânicos incompativels com a sua resistênciâ.
I's emendâs ou derivaçôes dos condutores serãoexeculadâs de modo a assegurar resistência mêcánica adequada e conlaloêléhico
peÍfeilo e peímanênte, eÍnpÍegando-se conector apropriado

3,3.1r. C0554. CABo EM PVC.t000V4MM2 (M)

Itêm especillcado antedomente.

3.3.í2. C0556. CABO Et'il pVC í000V6MM2 (M)

Ltem espêclÍicado anteriormenle.

3,3,13. C0547. CABo EM pVC t000V10t"tM2 (M)

llem especlÍlcado antêrioÍmenle.

3.3.í4, C0550 - CABO EM pVC 1000Ví6MM2 (M)

llem especiÍicado ânleriormenle.

3.3.15, C0519 - CABo CoBRE NU 25tr,tM2 (M)

Itêm já especifi cado anteÍioÍmenle.

4cÀ1-ô\
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3.3.16. C4933. HASTE DE ATERRAMENTo CoPPERWELD 5/8'X 2.40U (UN)

lnslalado segundo oÍientaÉes do projeto ê obedecendoàs noÍmasvigenles.

3.3.í7. C1092. DTSJUNTOR MoNOPOLAR Etil QUAORO DE D|STR|BUT9ÃO I()A (UN)
É um dispositlvo elelromecânico, quê funciona coÍno um inleruptor âutomáiico, destinaào a proteger uma determinada instalação
elelrica contÍa possiveis danos câusados por curto-circuitos e sobrecargas elétricâs. pode seí rcarmado Ínanualmenle.

3.3.18. C,l093,o|SJUNToR MoNoPoLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÂO t6A (UN)

llem espêcilicado antêriomenle.

3.3.I9, C,IO98. DISJUNTOR I'IIONOPOLAR EII,I QUADRO DE DISTRIBUIçÁO 32A (UN)
A instalação do disjuntor monopolar tipo compaclo 3x32A deve seguir as espedfica@es cont das no proieto.

3.3.20. C1106 - o|SJUNTOR TR|PoLAR C/AC|oNAI ENTO NÂ PORTA DO Q.D,ÂTE 16 A (UN)
A instaaçàodo disjuntoÍ lripolar êm quadro de dstribuição deve segulras êspêcilicaçôes conlidas no prqeto.

3.3.21. Cl lí I . DTSJUNToR TRrpoLÂR C/AC|ONÂMENTO NA PORTA OO O.D.ATE 32A (UN)
llem especiícado ãnteriormenle.

3,3.22, Cí1í4. DISJUNTOR ÍRIPOLAR C/ACIONAI'?IENTO NA PORTA DO O,D,ATE 63A (UN)
Item especilicado anleriomente.

3.3.23. C4530. DISJUNToR DIFERENCTAL DR.l6A- 40A,3()mA (UN)

0 dispositivo DR deve ser insiãlado em âssociação com os disjunlores do quadro de dislribuição, de Íomâ a proporcionar uma
píoleçáo complela mnlra sobrccaÍga, curlo-circuilo e Íallã a terra. A instâlação testes destes disposilivos dêvêm sereÍcluadâs poÍ
lécnico especializado.

3.3.24. C0M.55187400, DtSpOStTtVo DE PRoTEçÃO CONÍRA SURTO (DpS).40 kA.275V (UN)
Item especilicado antêriormenle.

3.3,25. C4792.ÍOMADA DUPLÂ DE EMBUTIR 2P+T 1OA.2sOV (UN)

As tomadas serão em PVC. SeÍão instâlâdâs a uma altura âproximada de 0,3m do piso acabado ou conÍorme indicado no projelo.
Para segurançaconta choques êlékicos, os conlatos IlcaÉodistantes ceíca de I mm da plâcâ.
As lomadas de plso serão constiluídas de caixa e lampâ, fabricadas em liga de alumlnio-silicio ou laião. A lampa será nivelada
por meio de paÍafusos e a conlratâmpa selá íosqueada à lampa, comjunla vêdâdoÍa. Durante o andamenio da obra, proteger
as caixas pârâ evilar a êntrada de cimenlo, mâssa, poeira, êntre oulros. lnslalâÍ todas as caixas de modo â manler a
horizontâlidade, o peÍÍêito nivelamênto o o pruÍno com a pârcdet garantindo o perleito arrêmate no momento da instalação das
tomadas e lampas (placâs).

Além do especiÍicado acima, deveÍáo ser observadas asdemais condiçôês de tensão e coÍente projetâdas para cadâ uso. Deverão
receber acabaÍnenlo com espelhode pvc com neÍvura de reÍoço na parle inlerna, Deverão eslaÍ peÍfeitos, sêm íachas ou empenos.

3.3.26. Ci494. TNTERRUPTOR UMÂTECLA S[rpLES íOA250V(UN)
llem espêcilicado antêriormenle.

3.3.27, CPUE.()4. LUI'/lINÁRIA DE SOBREPOR/EMBUTIR PAM OUAS LÂMPADAS TUBULAR LEDÍ8 60O()K, 2X18W, INCLUSO
LÀMPADAS (UN)

A luminária deverá seÍ de embutiÍ, possuir 2 lâmpadas, com vidro jatêado cenhal, corpo em châpa de aço e deverá conter pintura
elelíoslálica.

ôl
]s
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3.3.28, C4371 . ÂMNDELA BLINDAOA, EI"I ÁLU ÍNIO FUNDIDO COM PINTURA ELETROSTÁTICA Â PÓ, COIi4 GMDE DE
PROTEçÃO E SUPORTE ARTICULADO, GLOBO EM VIDRO E SOQUETE E.27 (UN)
lnstalada confoÍme indicâdo em projelo.

3,3,29. C0MP.87358í46 - LUI'TINÁRIA EI'T LÊD COMPACTO RGB PAM PISCINA IP68, FABRICADO EI\4 AçO INOX 316 (UN)
lnslalada conÍorme indicado em projeto.

3.3.30. CPUE.27. PoSTE DE CoNCRETO CIRCULAR H=12tr,r COM 03 REFLETORES LED H|GH BAy tp67 DE 2O0w C/
ATERMII,IENTO (UN)

Inslalada conÍorme indicado em projelo.

3.3,31, cpuE.28. posTE 0E coNcRETo URBANo DUAE pÉTALAs coM LUMTNÁRtas LED.t50w coM posrE HíoM,
ALTUM LIVRE (UN)

lnstalada confoÍme indicado om prcjelo.

3.3,32.cpuE-29. PRoJEToR LED HtGH BAy, DE poTÊNctA 100w, FLUxo LUMtNoso 3o.o00tm, vtDA úTrL DE 7o.oooH,
COR MINIi,lÀ DE 50OOK, DPS, CERTIFICADO INI,tETRO E GARANTIÂ OE 5ANOS, PROTEçÃO MINIÍt4A IP67. FORNÊCII,lENTO
E INSTÁLAçÂo (UN)

lnstâlada conÍome indlcado êm projelo.

3.3.33. c1030. CÉLULA FoToELÉTRtca p/ LÂiIPADA, aTÉ 1000w (uN)
Uti izado para âcionamenlo automático de un idades de lu m naçáo pública poÍ ação da luz do so . oeve sêr instalado seguindo as
oÍienla@es do Íabricantê. Deve ser observado o qus píescreve a norma ABNT N BR 51 23 Relés foloelékrms.

3.3.34. cpuE-26. RELÉ TEt poRtzaooR (uN)

0 relé lempodzadordeve ser instalado no localindicado no proleto êlétÍico. o têÍrporizador deve ser prograírâdo paÍa funcionaÍ nos
hoÍários âdequados. Deve serobseÍvadoo que prescreve a normaABNT NBR Sj23:Relés ÍotoelétÍicos.

3.4. TNSTALÀçoEs HtDRÁuLrcAs
3.4.1, C2626. TUBo pVC SOLD. MARRoI TNCL,CONEXôES D= 32mm(1,'){M)
Amontagem dâs tubula@ês deveÉ seÍ6xeculada com asdimensóes indrcadas no dêsênho e conÍlmadas no locâlda obra.
As tubulações de águã fÍia deverão ser instalada6 com ligeira declividâde, para se êvitar a indêsêjávelpresençã de arapÍsionado na
redê.

Tubulaçáo Enteímda

Todos os tubos serão assêntâdos de âcordo com o alinhamenloe a elevação indicados no pÍoielo.
PaÍaoassentamenlodetubulaçõesemvalas,observaroseguinlel

Nenhumâ lubulação deveser instalada enteÍÍada em solos conlaminados. Na impossibilidadê de alendimento, medidas elicazes de
proleçáo devêm ser adotâdas;

As tubulaçóes não devêm ser instâlâdas denho ou arravés de: caixas de rnspeção, poços dê vislta, fossâs, sumidouros, varas de
inlilkâção, coleloles de esgoto sânitário ou pluvial, lanque séptico, ÍillÍo anâeróbio, leito de secâgem de lodo, aierÍo sân itário, depósito
de lixo enlre ouhosl

A laçura das vâlas deve seÍ de 15 cm para câda rado da canarização, ou seja, suÍicienle paÍa pemilk o assentâmenro, a monrâgem
e o preenchimento das tubulaçÕes sob condições adequadas de trâbalho;
0 fundo da§ valas deve §ercuidadosaÍnenle prepaÍado de Íoma a criar uma superfÍciêÍÍme e continua para supoÍte das lubulações.
0leilo deve ser conslituido dê malerial lranulado lino, livÍe dê desconlinuidades, como ponlas de rochas ou outros maleÍars
peíuÉnles. No rêalerro dâs valas, o maleÍialquê envolve a lubulação taÍnbém dêvê seÍ granulãdo Íno e âespessura das camadas
de compâctação devê serdêlinida segundoo lipo de materialde realero êo üpo de fubulaÇão;
As tubulações devom ser manlidas iimpas, devendo-se limpar cada componenre inlemamente antes do seu âssentâmento,
manlêndo-se a extÍemidade tampada até que â montagem seia realjzadai

.o,*ouúJÚ**"
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Todos os iubos sêÉo assenlados coÍn uma cobedura mínima possívelde 30cm.

3.4,2. 95675 . H|DRÔI,IETRO DN 25 (% ), 5,0 Mt/H FORNECTMENTO E |NSTÂLAÇÃo. AF 1 t/201 6 {UN)
Deverà ser inslalado conforme orientâções do projelo.

4, PtSCTNA

4.1. SERVrç0S AUXTLTARES

4,1.1. C0096. RÊATERRo AptLoADo (M3)

lniciar o atero sempre no ponto mais baixo, em câmadas horizontais superyoslas em camadas de 0,20 a 0,40 Ín de espessura e
preverocalmenlo latêralou longitudinâl para rápido escoámenlo das ásuas pluviais, evilando-se o sêu acúmuloêm qualquer ponlo.
O apiloaÍnento do solo deveÍá serreaizado com auxílio de fenamenlas manuais e deve serobsêrvâda a umidade Co compâctação
do solo

4.2, INFRAESTRUTURA DA PISCINA

4.2.'1, C1609. LASTRo 0É CoNCRETo |NCLUtNDo pREpARo E LANçAMENTO (t'r3)

A área deslináda PaÍa receber o lastrodeconcrclo teÍá espessuía mlnima de 05 (clnco) centÍmêlrcs e laÍguÍa minlma dê 30 (lÍinla)
ôentimelÍos. A camada regularizadorâ será lançada âpós coÍnpactação do ateÍo e após colocaçáo e têstê das canalizaçÕes que
devam Ilcar sob o piso. O concíelo conteÍá no m inimo 200Kg de cimento/Ín". A superÍicie do aslÍo se.á convenientemenle inc inada,
coÍn a mesma dec ivdade pÍevistâ para a pavimenlação que a limitaÍá no lrecho onde será apticada.
Ante§do lançamento das aQamassas de assêntaÍnenlo o lastro dêvêrá seÍ lavado com ágLra limpa e escovado. Após esiaopeÍação
rccêbeÍá pasla de cimento o arêia 1:2, espalhada com vassoura.

4.2.2. Cí405 - FORMA PLANA CHAPA CoMPENSADA RES|NADA, ESp,= 12mm uTIL.3 X (t 2)
As íorÍnas deverão ser conslituldas de modo que o concrelo âcabado tênha as formas e as dimensôes do projelo, êsleia de acordo
com âlinhamento e cotas e apÍesenie uma superÍiciê lisa e uniforme. Dêvêráo ser pÍojetadas dê modo que sua remoÇão náo cause
danos ao ÔoncÍelo e que comporiem o efêito da vibraçáo de adensamento e dâ caea do concÍeto. As dimensóes, nivelamento e
vedicalidade das foÍmas deverão seÍ verillcados cuidadosamente. DevêÍão ser ÍeÍnovidos do interior das Íormâs lodo pó de seÍra,
apaÍa de madêira e outros resto§ de mateíial As lunlas das ÍoÍnas deverão obrigâloíamente ser vedâdás, pata evitar perda dê
aÍgamassa do concreto ou de água. Nas formâs para superíjciês à visla, o materiâl dêvê ser madeira coÍnpênsada, chapas de âço
ou tábua§ Íevestidas com lâminas dê compensado ou folhas metálicâs. PaÍa superÍlcies quê náo IlqueÍn apaíentes, o maleial
utilizado pode ser a mâdeiÍa comumente usada em constru@es (lábuas de pinho do paÍaná de 3â, por exemplo). Anles da
c§ncÍetagem, as fomas deverão sel abundanlemenle molhadas. As btaçadeiÍas de aÇo para as foÍÍnas deverão seÍ ôonstÍuídas e
aplicadas de Ínodo a peÍmitir a suâ Étrada sem dâniÍicar o concrelo. o prazo para dgsmoldâgêm seÍá o pÍevisto pela NBR 61jg, dâ
ABNT.

4.2,3, C0216 -ARMAoUM CA.50A MÉDtA D= 6,3 Â t(),omm (KG)

A§ amaduras deverão sêr êxecutadas com baÍÍas e lios dê âÇo que saUsfaçâm as especlÍicaçÕes dâ ABNT. Poderão sêr usados
aÇos de oulraquâlidade desdêque suas prop êdades sejam suíicientemenle estudadâs poÍlaboralório naciona idôneo.
A execuçáo dâs armaduÉs deverá obêdecer ÍigoÍosâmente âo pÍoleto estruluÍal no que se rcíere à posição, bitotâ, dobÍamenio e
recobÍmento.

oualquer mudança de tipo ou bitola das baÍías de aÇ0, sendo modilicaçáo de projeto, dependerá de aprovação do aulor do prcleto

Estrut!ral ê da Fiscalizâção.

As emendas de bâÍâs da ârmadura devêrão ser feitas de acodo com o previsto no projeto, as não prêvistas só poderão seÍ
locâlizadas e executadas conÍome o item 6.3.5 da NBR-6118 ê dependerá da âprovação do autor do proleto e da Fiscalização
Na colocação das armadurâs nas Íomas, deveÍáo aquêlas eslar limpas, isentas de qualqueí mpuÍeza (graxa, lama, enlre ouiros)
capaz de compÍometer a boa qualidadedos serviços.

l,
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4,2,4, C0844. CoNCRETo P/V|BR,, FCK 30 tr4Pa Co[t AGREGA0O ADQU|R|DO {Íi43)
0 concrelo deverá ser dosado expe mentalmêntê dc acordo com o êstabelecido no item 8.3.1 da NBR61 1 L A dosagem expedmenta
poderá serfeila por qualquer método basêado na coÍelaçáo entrê âs caÍaclerislicas dê rêsistênc a e durabilidâde do concrelo ê a
relâção água'c mênlo, levando_se em conla a lraba hãb idade desejadâ. Tanto a resislênc â, como o cobr mento a seí ulilzado parâ
o projêto da eslrutura de ooncreto deved eslar em conlormidade com â NBR 611g/2004 e o projeto estrulurâ1.
O concreto dêverá atender a noÍma NBR-6118 da ABNT, caÍaclerlslicas de Íesislênciae duÉbilidade do concrelo ê a Íelação águâ-
cimenlo, levando-sê eÍn contâ a kabalhabilidade desejada. O FCK deverá serdê 30mpa.

4,2.5. C1604. LÂNÇAMENTo EÂpLtCAÇÃo 0E CoNCRETO S/ ELÊVÂÇÂO {M3)
0conclelo dêverá serlanÇâdo na íomâ, não sendo pemllido entre ofm desle e o lançamento inlervalo supe orâ umahora, sefor
ulilzada ag lação mecânica, esse pÍazo será conlado a parlirdoíim da agitação com o uso de Íetardadores de pega e o prazo podeÍá
ser aumentado de acordo com a§ caraclerislicas do adilvo. Nesle caso a Íiscalização deverá ser iníormada e tão ê somente coÍn o
aceite e concordância dos Ilscais poderá serutilizâdo lalconcreto.
Em nenhumâ hipótese se ÍaÉo lançamento após o inlôioda p€ga. E nãoserá âdmitido o uso de concrelo teÍnistuÍado,.
o concíêlo ainda, não podêrá ser lançado sob chuva, salvo tomando-sê cuidados especiais âdequados e obtendo-se aprovação da
liscâlizaçâo. Nãoseá âdmitido que a água da chula venha aumenlaro ÍatoÍ de água/cimenlo da mistura, nem daniícaro acabaÍnento
supêrfcla.

Antês do lançamento do concleto â água eventuâlmente exlslenle nâs escavaçôes devetá ser ÍeliÍada, as foÍmas deverão eslar
limpas, seÍn concÍeto velho ou sobrasde ÍnateÍial proveniênte da montagem das formas e das armâduÉs.
Dêverão sertornadas pÍecauções, para manteÍ â homogenedadêdo concreto. Aallulá de queda livre não podêrá ultrapassar2 m.

4,3, II'TPERMEABILIZAçÃO USANDO MANTÂ ASFÁLTICA
4.3.'r. C2í88 . REGULAR|ZÁçÃO DE SUPERFIC|ES HORTZONTATS E VERÍ|CA|S C/ ARGAMASSA DE CITENTO E ARETA Si
PENETRAT'?|ENTO, TRAçO t:3, ESp.= 6cm p' APLTCAçÃO OE Ii4PERMEAB|L|ZAçÁO (M2]
A camadá de reguladzâção será executada e medida sepaEdaÍnente quando houver a necêssidade de deÍiniÇáo de caimentos
especiÍcos, ou qLrando o [po de acabârnento. assim o êxigi.
A base para o recebimento da Íegularização e de qualquer oulra arsamassa de âssenlamento ou acabamenlo deverá eslaÍ limpa,
isenlade poekas, rcstos de argamâssa e outras pârtículas quepodeÉo sêr removidos âhâvés de vaffição ou lavagem dasupedície

4,3,2.C5020- tMPERMEABtLtZAçÃo COM MANTAASFÁLTtCÂ, CLASSE B, ESTRUTURADACOU pOLTESTER NÃO TECtDO,
FACES EM POLIETILENo, TIPO lll, E=4MM (1142)

A impêÍmeabilização da piscina será execulada a base de ll'4anlâ Aslállica, coÍn espessuÍa ÍniniÍna de 4 mm, sobre camadâ de
regulaÍizaçãoem argamassa, êÍetuando-se o caimento projelado. sobre â Manla aplicada, será êxêcutada uma camâdâ de pÍoteçáo
com aÍgaÍnassade cimento e areia,

4.3.3. C5025. PRoTEÇÃO MECÂNrcA, COM ARGAMASSA DE CTMENTO EARETÂTRAçO 114, E=2CM (M2)
Após o teste de estanq!êidade, sobrc â impermeabilizâção seca, colocãr lona preta como camada sepâradora enlre a camâda
imPeÍmeávelê â de proteção Ínecânlca;Em seguida, dividir a área em quadrcs paÍa evitarfissurâs de ÍelraÇão e lançare adensara
ârgamas§a sobre a camada sepâradora, Íormândo uma camada de 2 cm de êspêssuÍa;pol ím, NivelaÍ e deseÍrpenâr a camada de
argamassa,

4.4. REVESTIMENTOS

4.4.1. C4442 - CEM[4|CÂ ES|',ALTÂDA C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA ATÉ lOxí()cm (t00cm1) . DECORATTVA . p/ PAREDE E
Prso (r'r2)

A execução de revestimentos êm cerâmiôãs/âzulejos dêveÍá alender às seguintes NoÍmas e pÍálicas complêmenraresl
. NBR 8214 -Assêntamenlo de Azulejos - prccedimenlo;

. NBR 14081 - Argamassa Colante lndustÍializada para AssentaÍnento de placas de CeÍâÍnica _ Especij.cação;
Antes do assentamento de cerámicas, seÍão vêrilicados os pontos de instalações elétricas, hidrossaniláÍias e deÍnais, bem coÍno
veíifcadoso nivêlamenlo e as pÍumadas dê paÍedes, a fim dese obleÍ os âÍemales peíêitos enlre paredes e tetos.
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Quandocorlados poÍ passagens de canos, tubulações e oulros acessóios, ascerâmlcas não deverão conter rachaduÍas.
Quando necassáíos, os cortes de mâterial ceÍâÍnico feitos paÉ conslituk aberlura§ de pas§agêns de lerminais elétricos e
hidrossanilá os lerão dimensões que não ullÍapassarao os limiles de recobimenlos êxigido; pêlo;acessórios de colocaÇáo dos
respectivos mâteriais,

Q!ânto ao se@ionaÍnenlo dê cerâmicas, eslê deveÍá ser Íeilo com equipamentos adequados, de modo a deixà-las com arcslas vivas
ê planilicadas, sêm iÍregulâÍidades perceplivei§.

Antes de iniciaro assenlamento propÍjaÍnenle dito, os seguinles serviÇosdeverão ser realizâdos:

' veriíicar o êsquadro e a dimên§âo dâ base a seÍ reveslida para defnição dâ rargurâ dasjuntas enrre as peça§, buscando
reduzir o númêro de rêcorles;

. Localizar, sobre a supeíície a seríevestida, âsjunlâs horizonlais e verlicâis enlre as peças cêÍámicas;

' I\'4arcar os arjnhamontos das p mekas fiâdas, nos doi§ sentidos, que servirão de Íeferência para as demais Íiâdas, ou
a partk da fixação de uma íégua de âlumíniojunto à base;

. Aíanjarâs poças de forma quosêjam Íeilos cortes iguâis nos ladosopostos à superÍicle aseíreveslida.
A melodologiade assentamenlo dê cerámicas sêÉ a sêouinte:
Apicâção da argâÍnassa colante: para o assentamenlidas peçâs e tendo em visla á plasltcidade necessáÍia, seÉo ulllizadas,
prcferenciâlmente, âÍgamassas préJabÍicadâs obodêcendo-sê às seguintes orientâÉesl
P.eparar a argamassa mânuarmênte ou em um mislurador rimpo, adicionando-se água âlé quê sêja veriícada homogenerdade na
mi§luíâ A quantidade a seÍprepârada dêverá sersulicientê para um períodode tabalho de 2;3 hoÍas. Apôs a ÍnisluÉ, a argamassa
deverá ,icar eÍn repouso pero tempo indicado na embaragem, paÍa quê ocoÍram âs Íeaçõês dos aditivo§. DuÉnle a aprcação do
revêsUmento, não se dêverà adicionar álua à aígamassâjá prepaÉda
A argamassâ deverá serespârhada com o rado riso da de§empênadeira, comprimindo-a conka a paredê num ângurode45o. A seguir,
ulilizaÊse_á o lado denteado da desempenadeiÉ para folmar cordões que Íácililarão o nivelamento e a Íixaçao das peças ceíàÍricas.
A espessLrh da canrada Íinar de argamassa corante deverá ficar ênlÍe 4 e s mm, podêndo chegaÍ a 12 mÍn em pequenas árcas
isoladas

Coocação das peÇas cerâmicas:o assêntamenlo das peças de cerámica dêverà obedecer às seguintes oÍrenlações:
0 lardoz dâs peças cerâmicas deveÍá eslar limpo, isenlo de gorduÉs e não deverá a", ailhado ,nt", do assenlamento.
Recomênda_sê â corocâÉo das peças cerâmicâs de baixo para cima, uma Íada de cáda vez. As peças ceràmicas deverão §er
colocadas fora de posiÇâo, sobre os cordÕes da argamassa. posicionaÊse-á 

a peça e íar-se-ão os ajusles com tigeiros movimentos
de Íotação Deverão ser dadas reves baridas com um maíero de borÍacha sobÍeas peças cerâmicas, paÉ a rerirâdâ do excêsso
de argamassâ nas rarerais. utirizar, preferenciârmente, espaçadores práslicos pâr; jarantir a targrLia unitorme das juntas de
assenlaínenlo,

Rejuntamentoto rcjunlamênto dos revêstimentos @râmicos deve obedecerás seguintes orienlações:
0 preenchimento dasjunta§ de assentâmenlo será iniciâdo no mirimo 3 dias após concluldo o assenlamento das peçâs. veriÍicaÍ,
antes, se exislem peças com assentamentos oc!s, que dêverão serÍeliradas.
Limpâr asjuntas, eliminando âs sujeirâs e umedecê-lâs previamente.
Ulilizar soÍnenle argâmassas de rejunte induslÍializadas. A argamassa deverá seÍ ÍnisluÉda êm um recipente Ínetalico ou plástico
limpo, obedecendo-se às recoÍnendações do íabricanle.
Aârcamassã deverà serespalhadâ nasjunlas com âuxillo de uma dêseÍnpenadeiÍa com basedê borracha flexivê|, em movimenlos
alleÍnados, de modo a penehar uniÍormemenre enhê as peÇas cerâmicas, Após a secagem inicrãr, removeroexcesso com pano ou
esponja úmidos. TranscoÍidos mais ârgum tempo, pode-se f saÍ asjuntas preparadas, obtendo-se acabamenros risos e regurares.
Limpêza: esrâ será á operaçáo ,rnar e teíá â Iinaridade de eriminar re§iduos de argamassas ou ourros materiais. A riÍnpeza de
revestirnentos ceÉmicos com ácido é contraindicada. Ent eranro, quando necessá â;dever.se.á usâr uma paÍte de ácido parâ dezpaíes dê água Apó§êssa iimpezados reveslimenios, deve-se enxugala supeíiciecorn pano§, para remover os ercessos de água
presenles nas juntas.

4.4.2. C2103. REJUNTAT ENTO P/CERAM|CA C/ L.FLEX E EpOXt (paREDE/ptso) (tr.t2)
segundo a noÍma NBR'82j4 -'Assêntamênlo de âzurejos', o rejuntamenlo dos azirrejos s;rá iniciado após 3 dias, peio menos, de
seu. assentamenlo, veriícando-se previamenle, por mêjo dê percussão com inslruÍnerlo não confundent", se náo existê nenhum
azulejo apresentando som câvo;êm caso afÍmalivo, serão removidos e imêdialamente reassenlados, Aârgamassa dê Íejunlamenlo
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